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Excedeu todas as expectativas a prova de

perrera automóvel realizada' ito Domingo na

Avenida José da Costa Mealha a favor das

obras da Igrej� de S. Francisco.,

No próximo número daremos pormenores.
,
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26 de Outubro o, País vai votar

D U a s 'I i s ta s

E1eitorór db
Como é do conhecimento geral

realiza-se no dia 26 do corrente

(domingo) o acto eleitoral para
a escolha dos deputados que
hão-de constituir a Assembleia
Ñacionai, no quadriénio de 1969-
-1973. Ao Círculo Eleitoral do

Algarve cabe uma representação
de quatro deputados, para cuja
eleição foram apresentadas duas
listas.

no Círculo
ALGA�RVE
Os nomes dos . .candidatos pro­

postos pela União Nacional fo­
ram .tornados, públicos .no decur­
so de .uma .reuaião com a Im­
prensa, que decorreu em Faro.
Presidiu o ar, Dr, Jorge Au­

gusto Carre: a, presidente da Co­
missão Distrital da U. N., que
no final respondeu às perguntas
formuladas pelos jornalistas.
(Continuação na B." págtna)

Uma comissão de índívídua­

Iídades algarvias avistou-se em

"Ldsboa com o sr. Ministro da

Educação Nacional, a quem fo­
ram solicitar a criaçãede insti­
tutos do ensino técnico médio
na capital algarvia. A represen­
tação .era chefiada pelo sr Dr.
Manuel Esquivel, Chefe do Dis­
trito e dela faziam parte os srs.

Raul de Bivar Weinholtz (.presi­
dente da Junta Distrital), Ma­

jor Vieira Branco e Eng.· Lopes
Serra (presídentes dos Munící­

pios de Faro e 'Loulé, represen­
tando as restantes Câmaras) ;

António Aleixo,
vai ter um monumento

EM LOULÉ?
Suscitou o maior rnteresse a

«mesa redonda» efectuada no

programa Zip - Zip '(a que o pú­
blico vota compreensívejnpreço)
sobre o poeta popular António
Aleíxo. Intervieram, além dos

apresentadores do p r o g r a m a

(liaul'Solnado e Carlos Cruz), o

Dr. Joaquim Magalhães e An­

tõnío Santos (Tól,>san).
Este interesse pela figura e

rContinuâção' na ! .• página)

N,o,vo campo, de, jogos
,:'

"em Moncarapacbo
O património desportivo do Al­

garve (a falta de recintos cons­

titui um dos grandes problemas
do desporto algarvio) vai ficar
valofiiâ.do com ii. inauguração do

campo de' jogos do Lusitano

Moncarapacb,�nse, marca:_da para
o dia 19 ,ae Outubro,

dos srs. Joaquim Magalhães e

Felisberto Ascenso (reitores des
Liceus de Faro e Portimão) e

(Continuação na t.· pdglna)

Homenagem
ao professor
Carlos Ramos
O 'profess9l' _ .carlo� ..Ramos

nasceu .em Loulé.ern 19 de Outu­
bro de 1899 il' viveu .mesta 'Vila
até cursar o 'professorado, aqui
regnessando 'com 30 anos 'para
exercer o seu nobre mister.
Circunstâncias estranhas que

muito feriram a sua sensibili­
dade e magoaram quem delas
teve conhecimento, fizeram com

que a sua passagem pela terra
natal, como professor, tivesse a

curta duração de 2 anos, No en­

tanto. 2 anos apenas, bastaram

para que o brilho da sua fulgu­
rànte acção educadora ficasse
indelével no espírito dos seus

alunos e no des seus amigos.
Discípulo do professor Cabrita,
não desmerecendo o mestre que
jã teve consagração pública,

(Continuação na 5." página)

Festival de Piano
Com o objectivo dt> angariar

fundos que permitam realizar' as
obras de restauro de que a igre­
ja de S. Francisco estã urgente­
mente carecida, vai realizar-se
no dia 13, do corrente no Cine­
-Teatro Louletano, um saraU de
Piano em que actuarão crianças
dos 6 aos 16 anos, que frequeIl�
tam as aulas da conhecil;la o'é
apreciada pianista sr,' D, ,Isabel
M9,ria, Dourado,
Esta serã ,mais uma das reali­

zações ,que ,uma Comissão se

propõe levar' a efeito com 9
objectivo de acudir à Igreja, de
S. Francisco, cuja estrutura foi

profundamente abalada pelo
tremor de terra de 28 de Feve­
reiro.

-----���-------

1Junonimicus ... de· ·£ou(ê
Ainda não houve ot:<).em para

acabar 'com o estacionamento de
bicicletas motorizadas ou não à

esquina do Teatro, frente ao es­

caparate dos quadros dos filmes,

As horas de ponta são de ma­

nhã quando vêm para as ofiéi­

nas, garagens ou lojas.
Fazem estação ali e' algunS

aproveitain o brilho do vidro

para puxar o pente da algibei­
ra de tr-ãs e darem uma alisa­
dela no penteado.
Depois das 2 horas, quando

vêm do almoço e à tarde quando
salem.
Ali conversam, ali se discutem

problemas ,de cinema, de fute-

2 1 FEV. U

bol, de cIclismo com predomi­
nância, neste momento, do caso

do Joaqui,m Agostinho, de rapa-
, rigas e bailes, o fim' do mundo,

'

que constitui hoje a base da
conversa da rapaziada.

O pior é que, quando arrancam

o fazem, sem olhar para o lado e

quem queira atravessar a Ave­
nida tem de contar que um cida­
dão -destes lhe dã «na veneta»

põr--se ém añdamentc sem re­

par,ar se ,Vai, ou não val, a pas­
sar alguém.
O atravessante se vê vir al­

gum recua e pode ficar suje�to
ao atropelamento de qualquer
(Continuação na B.· pdgtna)

o Po'eta Aleixo
Recentemente. evocado no Zip­

"Z'p. maís _uma consagração se

fez 'deste notável poeta algar­
vio cujo estro pela facili:dade'
de coordenação e pela prorundf­
dade dos conceitos que imprimia
aos seus versos; se está tomando
cada vez mais conhecido. .

l!: certo que esse mérito. cabe
príncípalmente ao ilustre ",Reitor
do Liceu de Faro, Dr. Joaquim
Rocha Peixoto de Magalhã�,
que, à obra do poeta tem consi­
gnado alguns anos de estudo e

trabalho, mas temos pena, que
este esforço não, tenha tido a

extensão e dimensão que seria
de esperar perante mesmo os

seus concidadãos e comprovín­
clanos.
Que'ra Deus que a edição con­

junta das obras do infeliz poeta
se faça com presteza para que
todo o Pais se inteire da grande
figur� do pensador que foi An-
tónio, Aleixo. '

Hã sempre um verso inédito
para juntar à colecção de qua­
dras do, Aleixo e muitas feitas.

Concedida
prioridade

'.

corn dedicatória e intenção pes-'
.soaloque

" deveriam vir a .Jume
numa .colectânea como a que se

,
pretende . fa,zer; ,Mas, umas por
dernasíade .víelentas e incisivas
.não poderão ser publicadas e

outras, com acentuado sabor
cfescinino também não 'estariam

IContinuaç,ão '�a 5.·' pdginaJ '

« Há sempre" om
Portugal descobecido,
que espera por si»
Integrando-se nesta campanha

promovida pela Direcção Geral
de Turismo e que visa o fomento
do turismo interno, promove a

direcção do Grémio Naeíonal da
Imprensa Não -Díáría um gran­
de concurso aberto a todas as

publícações da Imprensa Regio­
nal Portuguesa e aos, seus leito­
res. Abrange o mesmo -as moda­

lidades de: reportagem (descri­
ta ou fotográfica), artigo mono­

grãfico ou fotografia (a preto e

branco ou a cores):
O Concurso encerrará a 30 dé

Setembro, ascendendo o total de

prémios pecuníãrios a 18.000$00
Qualquer informação ou escla­
recímen pode ser sol'cítado ao

, Grémio da .Imprensa Não-Diãria
'- Avenida ,Almirante Reis, :100

-2.·, F Lisboa -1 (Telef.
534743).

•

Uma .boa .notícía nos aprâs
tornar público: os srs. subsecre­

táríos de .Estado das Obras .Pú­

blicas e da Admmístração Esco­

lar resolveram 'conceder priori­
dade à .contrução do edrñcío da

Escola Industrial e Comercial de

Loulé.

Estamos -assim em crer' se en­

trará numa fase decisiva da coil­

cretízação dum des mais justos
anseios deste Concelho. '

Ao racto devemos justamente
aliar a acção desenvolvída pelo'
sr. Eng.· Américo' Lopes Serra,
presidente da Câmara Municipal
de Loulé, que desde o momento

em que assumiu as suas funções '

tem procurado que o edificio es­

colar seja uma realidade.

Invulgar
Festival Hípicono

«Bairro des Pescadores­
e Edifício do Loto

aspirações de Ouarteira»-

, Vive O' Pais com .partíeular
atenção uma campanha, assim
se pode chamar, do ma.or inte­
resse social. Trata-se da inicia­
tiva que encontrou significado
especial nas palavras do sr. Pre­
sidente da República, concreti­
zadas na cr.ação dum organismo
que procura dar às classes me­

nos favorec.das casas em condi­

ções decentes.
Afinal este meritório esforço,

digno do maior apreço e celabo-

de

Conforme noticiámos, no últi­
mo número suscitou o maior in­

..' teresse o Festival Hípico, de Vi­
"'lamoura realizado nos dias 13 e

H de Setembro. Est&. ínícíatíva
-do Centro Hipico de Vílamoura
foi inteiramente coroada" de êxí-

10, nos seus 'mais varíados
i

as-

:pectos. ,

'

,.

Desportivamente foi um êxito

pelo entusiasmo com, que as pro­
vas decorreram. O Festival teve
á presença dum público ínvul­

:
garmente numeroso, mormente
;muitos 'estrangeil'os. Foi monta­

, do um serviço de 'transporte em

.. autocarro, das principals unida-

Com a presença de 120 con­

corre.,ntes (número mãximo de

inscrições permitidas" e' que: rà­
pidamente se atingiram)' decor­
reu no dia 19 dé Sétembro em
Quàvteira: <) «Concurso de Cons"
truções na, Areia», fnidativa
que '«DIario de NoUciáif» vem
promovendo ao longo de algumas
décadas.
Imagem que" todos ,oS anbS

acontece e que é sempré dife­
rentel, Pelas areíás 'macias da
nossa praia espalharam-se ós jo�
vens artistas dando, formas,':'à
sua imáginação 'e' conferindo aQ
SOMO li concretização da:' f6r�

ma.: o' pl1blico emolduroU o re­

dntd' cDm a 'sua presença se­

guin'do interessad() o desenrolar­
dO' (foncúrso.,

'
, , ,

','-0) inafor,£ibumerõ' de partlai­
'oafues ,:Veri!icou�se na 2." cate­

gàdi (8 ¡¡€is 12 anos<�.
f' E}Ç6júri' "-Constituído pelos srs

Jcao Ue Â'ragão é Moura, presi­
dentéLda ',;Junta de Turismo de

Qiiâ¥teira e 'Eng-s. Pa,qtiete Nu­
nes "e Monteiro Fernandes atri­
búiu bi! seguinteS 'prémiós:
rÇontinuação na .y." páginá)

ração, foi desde: sempre uma das
grandes preocupações, da Junta
Central das Casas des Pescado­
res, no âmbito da sua devotada
acção em prol das classes pis­
catórias portuguesas. E asaím ae

longo do litoral português nests
faixa de beleza ímpar que c mar

beija, surgiram alegres e sau-,
dáveis .barrros.
os bairros dos pescadores añr-

(Continuação na B." pdgina)
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•
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Quarteira

dade urgente de defender o are(ll
que compõe esta be;a praia do
litoraZ algarvio. EfectiVfJmente,
devi40 a temporal violento, que
se fez sentir já este ano um pou­
co antes do tremor de terra de
28 de Fevereiro, a praia ficou
pràtic¡amente sém areia, tendo a

Junta de Turismo que gastar

foi pedido ao Mi'nistro da Educação
Nacional a cricoio de Institutos Mé'dios

,

no ALGARVE

à construção do, edi- ,

fício da Escola: In­
dustrlal e- Comercial

,,' "--.:--_------------�

de Loulé

Excepcional, interêsse' �o, Concurso
de '« (onstruções na,' Ârei� '» efecluódo:1;:

em Ouarfeira

Assim se reveZam tendências artfsticas

proto

em risco de desaparecer»
o .conhecído jornalista Rodri­

go Pinto, que em serviço de
«Diário de Noticias», se deslocou
até, este Concelho para efectuar
a reportagem do Concurso de

Construções na Areia, inseriu

naquele importante órgão infor­
matívo uma nota que pelo seu

alto interesse passamos a trans­
crever:

Um dos aspectos' que mais

preocupa a G,lipy¡.m¡ ,Municipal
de LOulé, e em ,:es'MHaZ a Junta
de Turismo ,de Qúarteira, diz
respeito, sem dúvidá,' à 'necessi-

(Oontinuação na 4.· página)
,.��...".��...". ..... ��

PARRA61L
em FESTA

Mais uma vez (e tudo prome­
te que seja brilhantemente) o

sít'o do Parragil vai estar em

Festa. lfesta rija, entusiasmante
e... competítíva no fazer melhor,
no oferecer mais e no desejo le­

gitimo de dar mais um prova de
são bairrismo traduzido em no­
vos anseios d� progresso para o

símpátíco e popular sítío do
ParragiL
E falar no Parragtl é o mesmo

(Continuação na B.- pdl/tna)

o Dr. Albertu Macbádo
lb O NOVO 'DIRECTOR DA E8-

COLA INDU8TRIAr; E CO­

MERCIAL DE LOULIb

Foi nomeado director da E's­
cola Industriai e Comercial de
Loulé, o sr. Dr. Alberto Carva­
lho Machado, ,que nesta mesma
escola vem leccionando há anos
e onde tem dado sobejas provas
da sua competência e saber,
A posse foi-lhe conferida pelo

director cessante sr. Dr. Fer­
nando Pinheiro da Cruz, rio pas�
sado dia 27 de Setembro, preci­
samente no qia da sua nomea­

Ção no orgão oficial, numa ceri­
mónia simp'es e intima, que pri­
vou os numerosos (por desco­
nhecimento) amigos do sr. Dr.
Alberto Machado de as'sistirem
ao acto da posse do nóvel Di­
rector da Escola Industrial e Co­
mercial de Loulé.
Congratulamo-nos com a, no-

(Oontinuação na 6.- página)

Prova dB perici�
automobilística
em Loulé
Na magnlfica Avenida José da

Costa Mealha, nesta Vila, local
com extraordinãrias cendições
para mú!t:p'as iniciativas decor­
reu no domingo uma prova de

pericia automobllistica. Estive­
ram presentes além dos mais
conhecidos volantes algarvios,
algl'ns dos nemes grandes do
automobilismo português. A pro­
va cuja receita reverteu a fa­
vor' das obras de recQnstrução
da Igreja de S. Sebastião. que
tanto sofreu com o abalo sísmi­
cc, teve classificação individual
e por equipas.
Inser:l'emos as mesmas no

nosso próxima número.
-

interesse
de V'ilamoura

des hoteleiras para Vilamoura.
o êxito suscitado diz-nos que
este sistema, a bem do turismo
algarvio é sempre de põr em

prãtica quando ocorrem reali­
zações que possam Interessar os

visitantes
Outro facto também a assina­

lar foi o sucesso das apostas

(Continuação na 3." pãgína)

PRESIDENTE

da Câmara ,Municipal
de LOULÉ
A fim de tratar de problemas

relac.onados com O progresso do
nosso concelho;' deslocou-se a

Lisboa o ded_cado Presidente da
Câmara Municipal de Loulé sr.

, Engenheiro Antóni(, Américo

Lopes Serra que; em relação à
,EScola Técnica, viu as suas dili­
gências coroadas de êxito, facto
a 'que, noutro lugar, nos referi­
mes.

c:Dt. STetnendo
q>inrieito da etu�
A seu p�dido e por ter sido no­

meado sub-director da Escola
Industrial e Comercia' de Faro,
deixou o cargo de ãirector da
'Escola Industrial e Comerc:al
de Loulé" o Sr. Dr. Fern:,ndo Pi­
nheiro da Cruz, que aqui desem­
penhou as suas funções com de­
dicação e competência, contri­
buindo para a elevaçã.o do nlvel
educativo da nossa Escola.
Natural de Faro, ende canta

elevado número de amizades, o

sr. Dr. P;nhe:ro da Cruz foi mui­
to felicitado no acto da sua pos­
se, qEe lhe foi conferida pelo di­
rector daquele importante esta­
belecimento de ensino secundã­
rio, sr, Dr. António de Alme:da
e Silva, no passado dia 27 de
Setembro.
Saudamos o, novo 'sub-director

da Escola de Faro, desejando­
-lhe as maiores felicidades no,
desempenho das funções em que
foI investido. Agradecemos os

cumprimentos que teve a genti­
leza de nos dirigir ao deix:l.r o

lugar de director da Escola In­

dustrial e Comercial de Loulé,



% A VOZ DE LOUL:£

(Oontinuação da 1." página)

veiculo que venha em sentido
ascendente e que vendo a via

desimpedida acelera o carro.

Uma autêntica ratoeira para
o peão ...

•
Nestes dias. de míní-saías e

cabeleiras é agradável, eviden­
temente, jogar es olhos por
aquilo que, no nosso tempo, era

totalmente vedado ver sem ser

em estilo-de grande aventura.
Hoje anda tudo tão destapado

que quase não é preciso ir à
Praia para ver pernas e, às me­

sas dos cafés, sucede que às ve­

zes, se vê mais e melhor' que na

própria Praia.
Se elas fazem gosto em mos­

trar porque é que havemos de
ter escrupulos em olhar?
Estamos ainda, pelo menos

aqui pela Província longe do es­

pectáculo do striptease, mas não
faltam stríptesistas por aí, com

vontade de o fazer, o que falta
é proñssíonaís ou individuos que
queiram pagar para ver, daqueles
que, pelo menos, têm de se con­

tentar com ver.

Claro que os jovens esses con­

seguem ver e até mexer, mas

para pessoas acima de uma certa
idade só agradaria verem sem

compromissos.
Há dias, numa feira próxima,

vimos num carrocel duas meni­
nas a daram espectáculo desse
género.
Mas como a oportunídade era

do género de passar em relâm­
pago, tivemos vontade de pedir
ao dono do carroucel para parar.
o mesmo, pelo menos por 1 mi­
nuto quando passasse na nossa­

frente.
Concluimos depois que era

arriscado .pois bastaria um erro

da dimensão de 10' centímetros,
para o angule de focagem não

Institutos Médios
no _Algarve
(Oontinuação da L" página)

sr. Dr. Almeida e Silva (director
da Escola Industrial e Comercial
de Faro).

O Chefe do Distrito justificou
a pretensão atendendo ao ele­
vado volume de frequência das
esc-olas técnicas da provincia e

disse também que o instituto
médio viria dar resposta às
necessidades não só da província
algarvia mas, até, do Baixo

Alentejo, habíütando devidamen­
te os jovens que terminam os

seus estudos técnicos e secundá­
rios para o preenchimento dos
quadros da indústria e do co­
mércio e igualmente a necessi­
dade de novas infra - estruturas
humanas de que o Algarve ca­

reCe.
-

O mín+stro considerou o pedi­
do inteiramente justo e disse a

concluir, que «é preciso disse­
mínar o ensino dessa natureza
numa preparação muito maior do
que aquela que presentemente se

verifica
Os petícíonâríos ínformararn,

entretanto, o ministro de que o

instituto a criar em Faro pode­
ria, desde já,. contar com a ce­

dência do imóvel em principio
destinado a museu municipal e

com a oferta de terreno para as

futuras dependências de' carác-
ter deñnítívo.

.

Espera-se assim que num fu­
turo próximo as populações al­

garvias vejam realizado este
velho e justo anseio.

ser rendoso. E: desistimos ficando
apenas com a ilusão de termos
visto a correr ou julgamos ter
visto demais.

•
Numa destas tardes, duas ra-

par.gas descontraídas estavam
sentadas nas costas de um banco,
com os pés em cima da tábua
do assento, onde mais duas esta­
vam sentadas.
Achamos descontracção a mais

e, gostosamente, asslstírtamos a

que a Policia corrigisse aquela
transgressão à Postura Munici­

pal. Isto deu-nos mais um indi­
cio da falta de educação reinan­
te por toda a parte.
Elas porém já não dístínguem

o que é para pôr os pés e o que
é para pôr o rabo.
E a um rapaztto que passava

e estranhando o desaforo lhes

perguntou:
- Já vale isso? returquiram:
- Olha o pingente!
Parece que é distinto,. ser-se

malcriado.
R. P.

o lPAis
VAI VOTAR
(Oontinuação da t» págintJ,)

Constítuem a lista da União
Nacional as seguintes índívidua­
lidades:

- Engenheiro - Agrónomo An­
tónio da Fonseca Leal de Olivei­
ra, de 42 anos, natural de Faro,
presidente da Comíssâo da U. N.
em Beja e delegado da Junta
de Colonização Interna naquela
cidade;
- Almirante Henrique dos

Santos Tenreiro, de 68 anos, na­
tural de Lisboa, presidente da
junta do Fomento das Pescas e

da Junta- Central das Casas dos
Pescadores. Deputado pelo Al­
garve à Assembleia Nacional du­
rante várias legíslaturas:
- Dr. Jorge Augusto Correia,

de 52 anos, natural de Tavira,
médico, pres'dente da Comissão
Distrital da U. N. e da Câmara

Municipal de Tavira. Foi depu­
tado pelo nosso Círculo na 8.'

legíslatura:
- Dr. Manuel Elias Trigo Pe­

reira, de 47 anos, natural de

Bragança e
.

radicado no Algarve'
há 16 anos, médco - veterinário,
exercendo as runções de Inten­
dente de Pecuária e de presiden­
te da União das Cooperativas de
Produtores de Leite do Algarve.
Por seu turno a Comissão

Democrática Éleitoral (C D.

E.), escolheu em reunião plená­
ria os seus candidatos e que são:
Dr. F'rancisco Dias Costa,

advogado em Tavira; Dr. Luís

Filipe Madeira, advogado em

Loulé; José Paulo Velho Geral­
do deAlbuquerque Veloso, arqui­
tecto em Lagos, e Dr. Manuel

Aguiar Campos Lima, advogado
em Portimão. Na reunião foi
também deliberado criar uma

comissão de apoio às candida­
turas, da qual ficaram fazendo

parte democratas de vários pon­
tos do Algarve, tendo sido es­

colhidos para responsáveis pela
respectiva orientação os srs. Dr.
Vasco Gracas advogado em La­
gos; Dr Rui João Aboim de Fa­
ria Pereira, lícencado em Far­

mácia, ae Tavira, e Domingos
Martins Boronha, gerente indus­
trial em Faro. Esta comissão en­

trou imediatamente em actívida­
de, a fim de· procu.rar sclucionar
diferentes problemas que inte­
ressam ao movimento eleitoral
oposic'onista, no d:strito de Faro.

CAIXA
IE
DO

DII P.IIVIDI.CIA
A,1I0INO DI PAIII�LIA
DISTRITO Da: PA:IIO

AV I SO
PREVIDÊNCIA RURAL

A Caixa de Previdência e Abono de Família do Dis­
trito de Faro, informa que por despacho de Sua Excelência
o Mi�!s�ro das Corporações e Previdê�cia Social publicado
no Diano do Governo n.O 206 - II Serie - de 3-9-69 são
abrangidos a partir de 1 de Setembro de ,1969, no REGIME
GERAL das Caixas Sindicais de Previdência, como benefi­
ciários, os trabalhadores por conta de outrem ao serviço
de explorações agrícolas que exerçam qualquer das profis­
sões seguintes: médicos veterinários, engenheiros agróno­
mos e silvicultorel;l, regentes agrícolas, empregados de escri­
tório, motoristas, tractoristas, trabalhadores metalúrgicos
e da construção civil e ainda os trabalhadores permanen­
tes das cooperativas agrícolas, das empresas agrícolas sob
iorma de sociedades comerciais 'e bem assim das explora­
ções agrícolas cujo rendimento colectável exceda 60.000$00
�nuais, e como contribuintes as entidades patronais dos
mesmos trabalhores.

Nestes termos solicita-se às entidades patronais nas

referidas condições que se dirijam a esta Caixa a fim de
regularizarem a sua situação.

A DIREcçÃO

(Oontinuação da 1.· página)

mam-se como uma das muitas
iniciativas daquele organ.smo,
que presidido pelo sr. Almirante

Henrique dos Santos Tenreiro,
candidato da U. N. a deputado
pelo Círculo Eleitoral do Algar­
ve, tem procurado sempre a de­
fesa, promoção e protecção dos
bravos pescadores portugueses.
Neste aspecto da política ha­

b.tacíonal recorda-se que em 30
anos de actívídade a Junta cen­
tral das CaS3.s dos Pescadores
fez construir cerca de 2.500 ca­

sas, com um dispêndio aproxi­
mado aos cem mil contos. As­
sim em Áncora, Viana do Cas­
telo, Esposende, Fão, Póvoa de
Varzim, Vila do Conde, Matosi­
nhos, Azuda, Afurada, Espinho,
F'uradouro, Torreira, S. Jacinto,
l:lhavo, Buarcos, Cabedelo, Viei­
ra de Leiria, Nazaré, Peniche,
Erice'ra, Cascais; Caparica, .Se­
símbra, Setúbal, Sines,. Porti­
mão, Fer'ragudo, 4 I b u f e i r a,
Olhão, Fuseta, Santa Luzia ('ra­
vira), bem como nos Açores e

Madeira, casas simples, mas hi­
gténcas e confortáveis alojam
milhares de familias que no mar

têm a sua subsístêncía.
É Quarteira um dos mais ca­

racterísticos aglomerados pisca­
tôrios deste Algarve, tão estru­
turalmente ligado ao Oceano.
São os quarteírenses destemidos
pescadores e homens que como

poucos conhecem os segredos do
mar. A eles tem a Casa dos Pes­
cadores dedicado a mesma aten­
ção votada a quantos se encon­
tram abrangidos pelo seu com­

pleto esquema de previdência,
nos seus múltiplos aspectos. Em
Quarteira foi construido um mo­

derníssimo edifício para a Casa
dos Pescadores que dispõe de
bem apetrechados serviços mé­

dicos, farmácia, maternídade,
etc. e que tem garantido uma

assistência impar.
Espera-se agora que seja sa­

tisfeita uma das mais legítimas
aspirações das gentes de Quar­
te ra: 'a construção do Bairro
dos PesC2..dores. Sabemos que o

assunto tem merecido o melhor
interesse do sr, Almirante Henri­
que Tenreiro, bem como das au­

toridades concelhias. Estamos
em crer pois que, num futuro
próximo, Quarteira ficará rna's

. valorizada com um Bairro dos
.

Pescadores, na contínuídade da
politica extraordínãría de alcan­
ce socíal - dar uma casa sau­

dável e confortável a cada pes­
cador.

Outra das obras que têm sus­

c'tado desejos de breve realiza­
ção refere-se ao edificio' para a

lota, onde ser.am instalados os

Serviços de Vendagem. Recor­
da-se que a criação destes Ser­
viços de Vendagem fol também
obra da Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores estando hoje
espalhados pejo litora] mais de
60 postos. As velhasIotas foram
subst'tuídas per modernos ed'fí­
cios, onde se processa em moldes
modernos, mas sem quebrar o

.tradícional típícísmo, a venda do

pescado.
A construção dum edificio pa­

ra a' lota, que substitua a ven­

dagem feita ao ar livre e sob as

variações climatéricas, firma-se
como um ensejo da populosa rre­

gues'a deste Concelho e corres­

ponderá a mais um serviço pres­
tado pela Junta Central idas Ca­
sas dos Pescadores à boa e des­
temida gente do mar.

Justificação Notadal

Nos dias 14 e 15 de Setembro
realizou-se a tradicional Feira
de Salir. A chuva foi prejudicial,
mas apesar disso houve larga
concorrência de feirantes e ro­
rasteiros.
Efectuaram�se muitas tran­

sacções de gados, quinquilharias,
louças, roupas, móveis, motori­
zadas, etc ..

Este ano graças à boa vonta­
de do sr. Presidente da Câmara
de Loulé, o recinto fo_¡ devida­
mente electrrñcado, 0 que o em­
belezou e animou extraordinà­
riamente.
Também contribuiu para que

a afluência nocturna fesse ainda
maior o facto de a Junta ter
contratado o Grupo Infantil da
Casa dos Pescadores da Fuseta
que actuou num palco armado
no centro da feira e que agra­
dou plenamente.
Pela primeira vez a Feira de

Salir foi enriquecida com uma

exposição de ma.quinaria agrí­
cola. e doméstica, facto que pro­
vocou grande movimento de
curiosidade.
Colaboraram muito gentilmen­

te nesta iniciativa as firmas:
«ALBõS TRACTORES ALGAR­
VE, Ld.'» 'expondo os diversos
modelos de tractores e alfaias
Massey F'erguson..

«SOCIEDADE COMER­
CIAL GUERIN», que apresentou
os modelos de tractores e al�
faias John Deere.

.

- O sr. Manuel de Sousa Ca­
vaco, agente oficial da «Oliva»
em Salir apresentou num inte­
ressante Stand os modelos das
máqu'nas .

de costurei. «Oliva»
bem como outros artigos do­
mésticos fabricados por esta im­

portante firma.
- O sr, José de Sousa Madei­

ra, agente oficial da «Singer»
igualmente apresentou em Stand
apropríado a vasta gama dos
artigos fabricados pela conheci­
díssíma marca «Singer».

- O sr. Manuel Duarte Ca­
vaco, um dos mais antigos agen­
tes da «Singer»,. também quis
estar presente com um Stand
de máquinas novas e usadas, rá­
dios etc.
- O sr. Hélder Joaquim Se­

bastião, num engraçado Stand
expoz os mais var-ados modelos
de motorizadas Sachs .

- O sr. António José -Leo­

nardo, por intermédio do seu

agente local sr, Anibal do Car­
mo Pinto, expoz num típico
Stand os variadíssimos modelos
de motorizadas CASAL, motores

SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULÉ - l,O CARTORIO -

NOTÁRIO: LICENCIADO
NUNO AN'OONIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

Certifico, narrativamente, para
efeitos de publicação, que neste
Cartório e no livro de notas para

�scrituras díversas, n.O B-40, de
fls. 43 a 46, v.>, se encontra exa­

rada uma escritura de justifica­
ção notarial, outorgada ontem,
na qual José Pinto de Brito e

mulher, Gisela Coelho Martins
Brito, residentes no sítio da Fon­
te de Apra, freguesia de S. Cle­
mente, concelho de Loulé, se de­
claram donos e legitimos possui­
dores, com exclusão de outrem,
do seguinte prédio:
Rústico, constituído por uma

courela de terra de semear, com
árvores e vinha, no sítio da Fon­
te de Apra, freguesia de S. Cle­
mente, concelho de Loulé, deno­
minado «Bengalinha», que con­

fronta' do nascente- com Manuel

LOl'.renço Viegas (antes com

João de Brito e Alexandre José

Jerónimo), do norte com Fran­
cisco Martins Garrocho e outro.
(antes com José Martins Gale­
go), do poente ccrn Francisco
Mariano (antes com Joaquim da
Luz Clara) e do sul com Manuel

Lourenço Viegas e outros (antes
com Francisco Alexandre e Fran_
cisco Mendes P;nto), inscrito na

respectiva matriz predial, em no­

me do justificante marido, sob
l' artigo 6 175, com o valor ma­

tricial de 3 840$00 e o declarado
de 180 000$00, e não descrito na

conservatória do registo predial
deste concelho.

Que este prédío lhes pertence
por o haverem comprado a José
de Jesus Clara e mulher, Teresa
de Sousa Galego, por escritura
de 22 de Julho último, lavrada
a fIs. 43, v.o, do livro de notas
n." B-27, do 2.° Cartório desta
Secretaria. .

Que por força do disposto no

art.O 13.°, n.O 1 do Código do Re­

gisto Predial, não é a referida
escritura titulo suficiente para
registo, mas a verdade é que:
- o mesmo prédio pertencia aos

vendedores por lhes haver sido
adjudicado na divisão e demar­

cação amigável e verbal feita
em 1912 entre eles e os compro­
prietários de um prédio maior,
- herdado de seu sogro e pai,
Manuel Martins Galego, - José
Martins Galego e mulher.

Que, na verdade nll inventário
orfanol6gico a que se procedeu
por óbito deste Manuel Martins
Galego, e que correu seus termos

de rega BERNARD VIELIERS
e eléctricos AFASSEC.
Tudo isto contribuiu para que

a feira deste ano culminasse
num êxito. Os feirantes parti­
ram contentes como nunca, por
terem feito ,bons negócios e por
verem atendidas as suas justas
reclamações feitas em anos an­

terrores, (extinção completa de
ba'Ies e outras atracções fora do
recinto da feira) .os quais atrai­
ram desviavam �

'a' meio da tar­
de, ficando a feira deserta,

.

Por intermédio 'de «A Voz de
Loulé», a Junta de Fregues-a de
Salir agradece. muito reconheci­
damente a preciosa colaboração
elas firmas exposítoras e de to­
das as pessoas que, de qualquer
forma, contrfbuíram para o êxi­
to da Feira deste ano.

António A/eixo
vai ter um monumento?

CICLI8-.0
• FESTIVAL NA PISTA

DE TAVIRA

Coicidindo com a feira anual
realizou-se no domingo em Ta­
vira, um festival de ciclismo.
Particíparam as equipas pro­

f'ssionais do Futebol Clube do
Porto, Sangalhos e Ginás:o de

Tavira, com todos os seus azes.

Houve também provas para
amadores e populares, em que
correram jovens ciclistas do
Louletano Desportos Clube.

C.

PARR-AGIL
Festaem

(Oontinuação da 1.' página)
que falar no sr, José Debrúztas,
o grande entusiasta do seu sitio,
o homem que «dá cartas» sem­

pre que está em causa o pro­
gresso do Parragi.!. Ele pede, so­

licita, insiste, discursa quando
é preciso colocar bem alto o

nome da sua terra. e dizer dos
seus anseios de progresso.

E, quer de perto 0U de longe,
os seus conterrâneos apoiam-no
e ajudam-no nas iniciativas que
visem o bem público.

E, assim, graças a essas aju­
das tem sido possível transfor­
mar a capela de Gilvrazino num

agradável recanto que é o orgu­
lho dos habitantes das redon­
dezas. Têm sido constantes .os

melhoramentos ali introduzidos
mas a comissão das Festas ain­
da não estâ satisfeita. Deseja
mais e melhor. E a população
secunda-a nos seus anseios. Por
isso, trabalha-se agora para se

conseguir erguer uma ·torre na

simpática capela, para aí se co-

10c9.r um sino e um relógio.
Dai a justificação do apelo a

todos os naturais de sitios vizi­
nhos, quer residam ali ou no es­

trangeiro, para que ajudem a

realizar mais uma das aspira­
ções de quantos desejam valori­
zação e o embelezamento da
mais. preciosa joia de Gilvrazlno:
a sua capelinha.

'

(Oontinuação tia 1.' págitUl)

obra do poeta tão estruturalmen,
te ligado a este concelho surgiu
duma intervenção de Tóssan
(um artista algarvio que o Pais
admira) em anterior programa
do Z:p -Zip.
Aleixo, cuja obra neste mo­

mento está despertando um in­

vulgar interesse em todo o Pais,
foi apresentado na Televisão

pelas palavras e declamações de
Tóssan e do Dr. Joaquim Ma­

galhães e a ínterpretação des
seus versos cantados por um

jovem estudante de Agronomía.
Duas noticias soubemos que

muita alegría nos deram: a edi­

ção, num único volume, das obras
do poeta Aleixo eo' propósito
do Munícípío de Loulé lhe erigir
um monumento Porque a edi-

, ção do livro se encontra e� fa§,!l
de realização, esperamos que � li
segunda se efective consagrando
tão extraordínârío poeta, que
dorme o sono eterno no Cemité­
rio da nossa Vila.

--------------

Postal 'de Faro
Decorrem os trabalhos de pq­

vimentação das ruas da baixa
citadina, vedadas ao trânsito.
Assim, a capitaZ algarvia pas­
sar.á a dispôr duma �ona dife­
rent-e da sua parte comercial
(Ruas de Santo António, D.
Francisco Gomes, Tenente Vala­
dim e Primeiro de Dezembro),

O empedrado, a preto -e brlln­
co, dâ-lñe uma feição bem ca­

racterística.

mais importante de quantas
ocorrem no Algarve.
A circunstância de a véspera,

(dia 19) ser a um domingo le­
vará por certo naquele dia mui­
to público ao recinto do LfJ,rgo
de S. Francisco.

pelo Tribunal Judiciai da comar­

ca de Faro, cujas partilhas fo­
ram homologadas por sentença
de 28 de Outubro de 1907 foi

adjudicado à referida Teresa, ao

tempo solteira e a seu irmão Jo­
sé Martins Galego, também sol­

teiro, o prédio rústico - descrito
naquele inventário, sob a verba
n.v 43 - situado na Fonte de'
Apra, denominado Bengalinha,
na prQPorção de 1/2 para cada
um.

Que não lhes convindo perma:
neeer na indivisão em relação a

este prédio em 1912, os referidos
José de Jesus Clara e mulher,
Teresa de Sousa Galego e os corn­

propríetáríog José Martins Ga­

lego e mulher, Maria Joana Coe­
lho Galego, residentes na povoa­
\:ão e freguesia de Almahsil, des­
te .concelho, casados segundo o

regime da comunhão geral de

bens, procederam à divi&ão do

prédio comum herdado do pai e

sogro, tendo sido adjudicado
àqueles em pagamento da sua

1/2 no préæo de origem, o pré­
dio atrás -identificado em 1.° lu­

gar.
Que a partir daquela data e

até à dtada escritura de 22 de
Julho último os

-

referidos José
de Jesus Clara e mulher sempre
possuiram o referido prédI.o em

nome próprio, sem a menor opo­
sição de quem quer que tosse,
posse que sempre exerceram sem

interrupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda a

gente, sendo por isso uma posse
pacífica, continua e pública, pe­
lo que também o adquiriram por
usuoapião, não tendo, todavia,
dado o modo de aquisição docu­
mento que lhes permita fazer a

prova do seu direito de proprie­
dade em relação ao referido pré­
dio, pelos meios extrajudiciais
normais.

Está' conforme ao originaI, não
havendo na ,parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
4 de Outubro de 1969.

O Ajudante,
Fernanda Fontes Bantana

** Já se encontra funcionan-
do a Fonte Luminosa,

construída no Largo do Pé da
Cru� e que muito veio embele­
zar aquela �ona. Divisando-se
logo. dfJ, Pontinha, a fonte ofe­
rece curiosos aspectos.

** Nœ« sessões efectuadas du-
rante o mês de Setembro

pelo Oine Clube de Faro foram
projectados os filmes «o Duelo
na Ilha», de A4!tin Oavalier e

«Acidente», de Joseph Losey:
**. Encerrou mais um periodo

de actividades da Colónia
Balnear Infantil da Praia de
Faro, mantida pela beneméritp,
instituição' que é a Ássociação
-da Beneficência e Refúgio Aboim
Ascensão. Ao longõ de muitos
anos alguns milhares de crian­
ças têm usufruido dos maravi­
lhosos ben-eficios de um período
na P'f¥lia. Éste ano foram 150 as

c1'ianças beneficiadas e' oriundas
de famílias pobres ou de insti­
tuições de assistência (Oasa dos

Rapazes, Florinhas do Sul e

Asilo).

TERRENO
para' construção

VENDE-SE na Campina
de Cima.
Nesta redacção se in­

forma.

** Reali�a-se nos dias 20, 21
e 22 de Outubro a tradi­

c.ional Feira de Santa Iria, a

* * Oomeçará fJ, funcionar ain-
da no mês -em curso o

novo edifício da Escola Prepa­
ratória D. Afonso III, bem como

o pavilhão. gimnodesportivo que
lhe fica anexo. Prevê.se que ao

acto inaugural assistam vários
membros do Governo. I

João Leal

Exposição de Pintora
Bill OLHÃO

Alcançou grande êxito a expo­
sição de pintura de Adriano
Baptista, patente no

-

Conjunto
Turist'co Siroco, em Olhão. Ra­
dicado há muitos anos na Vila
Cubista, o artista foi colabora­
dot' artIsti<,o da extinta revista
«Stadium» e tem trabalhos seus

espalhados por multiplos paIses.
O certame era fund9.l'nentalmen­
te de temática algarvia, reunin­
do mais de oitenta trabalhos
(óleos e desenhos a nanqulm),
quer concebidos nos moldes clãs­
sicos, quer de inspiração mo-

dernista.
.

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens· Vistos· Passaportes· ExcursOls
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR.

vanda e resarva de

passagans para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AWCIA CD AUTORIZADA

Em'arque, rápido, para Àlrica

LOULE'
TELEF.193

A 6ssistência em LISBOA é

prestada na ni F1l1al, Rua Lu­

ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
let. 53 82 40, pelo ni s6cio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REmO MATIA�.
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FASSI.O, LIMITADA �u!rr!iro, [a�rita & �u�rr!iro,·Lda

Telefone D.O 5

Apartado D.O 2

Telegramas GUERREIROS

S. BARTOLOMEU DE MESSINES

Têm o grato prazer de informar a Lavoura do Barlavento

do Algarve, que acabam de ser nomeados Agentes EXCLU­

SIVOS da firma:- Tractores McCORMICK INTERNATIONAL

Ruo Jardim do Regedor, 20 - 32

L I S B O A-

DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL DOS:

- Motocultivadores BREDA

- Tractores para vinhas e pomares, de tracção às 4
,

rodas, articulados, CARRARO e de rasto VENIERI. FASSIO, LIMITADA

Têm o grato prazer de informar a lavoura do Barlavento

do Algarve, que nomeou seu Agente EXCLUSIVO, a firma:

DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL DO'S:

- Tractores McCORMICK INTERNATIONAL

- Motocultivadores BREDA

Gueneiro, (obl'ita & Guel'I'eil'o, L.da
- Tractores para vinhas e pomares, de tracção às 4

rodas, articulados, CARRARO e de rasto, VENIERI.

. \

Telefone 5 - Telegramas GUERREIROS

Apartado n.' 2 - S. BARTOLOMEU DE MESSINES, EXPOSiÇÃO' E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

onde poderá encontrar material em �xposição e com assis­

tência técnica garantida.

no prolongamento da Rua Cândido dos Reis,
S. BARTOLOMEU DE MESSINES

Festival Hípico
.

em' Vilamoura.
(Oontínuação da l." página)

mútuas; ,pois que as verbas re­

gistadas .excederam todos os va­

lores até hoje verificados entre
nós.

As várias provas tiveram os

seguintes vencedores: Prémio
Junta Distrital de Faro - Ju­
niores A - Margarida Rodri­
gues no «Rebelde»; Juniores B
- Luís .Filipe Vieira no «Rovu­
ma lb; Prémio Recato (corrida
de trote atrelado) - João Alves
no. «Ribas Beandím»: Prémio
Junta: Nacional das Frutas -

D. Vasco Pereira Coutinho no

t:Calipso); Prova «Câmara Mu­

nicipal de Albufeira» - Mário

Rodrigues no «Ric Williams:. ;
Prémio Junta de Turismo da
Praia de Quarteira - José Ap.­
tônío Costa no «Bonito»; Prémio
Hotel Balaia - Juniores A -

José António Gata no «Chain;
Juniores B - Ana Cristina Ro­

drigues no «Capricho>;: Prova
Câmara Municipal de Loulé
(Trote atrelado .....:. 2.200 metros)
- .João.. Alves no «Ribas Bean­
díens ; Prémío Hotel Faro - D.
Eduardo Mendla de Castro no

«Drambuie»; Prémio Artur Cu­

pertino de Miranda - D. Diogo
Pereira Coutinho no «Rousard»;
Prémio Turf Clube (corrida pla­
na � 1.100 metros) - José An­
tónio Gata:. no «Bonito».
A encerrar o Festival dispu­

tou-se uma animada, entusias­
mante e evelozo corrida de bur­
ros, que foram montados por
-3 senhoras e 4 raparigas.

Durante o mesmo usou da pa-'
lavra. o sr. Arq. Brito e Cunha,
presidente daquele organismo.
Viveu-se assim: mais uma ex­

traordínãría jornada no belo hi­

pódromo daquele importante
complexo turístico,

--------

VIT'ELOS
Raea holandesa, vá­

rias idades, para recria
e novilhas para. amas

ou engorda, vende a

peso, Quinta de Quar­
teira -. Boliqueime.

TIERRIINO
para construção

-----------------

UM NOVO PRODUTO

IOGURTE com FRUTAS
Na mais' higiénica embalagem
UCAL oferece-lha agora
um iogurte diferente
fabricado
pela primeira vez

em PORTUGAL

TE�[ MESMO FRUTAS!

Uma cenoura

com um anel de oiro
Publicações

recebidasVende-se,
Combatentes
Guerra, com

ruas.
- Vende-se uma proprie­

dade com 2 hectares, bem
arborizada, no sítio do Vale
das Rãs (junto à estrada da
Goldra).
- Vende-se uma casa tér­

rea, devoluta, no Largo da
Graça, autorizada para 1.0
andar.
Nesta redacção se in­

forma.

na Rua dos
da Grande
frente para 2

,

Contribuições
e Impostos
Durante todos os dias úteis do

mês de Outubro, encontram-se a

pagamento na Tesouraria de Fi­
nanças, as seguintes contribuí- ,

ções e impostos:
Contribuição Industrial - Gru­

po A - de 1968; Contribuição
Industrial - Grupo B - de
1968; Imposto Complementar -

Secção A - de 1968.

CONTRlBUIÇAO INDUSTRIAL

A contribuição industrial de­
verá ser paga por uma s6 vez,
no mês de OUTUBRO.
Não sendo paga no mês do

vencimento, começarão a correr

Imediatamente JUROS DE
MORA.

. Passados 60 DIÁ.S sobre o

vencimento da eontríbuíção, sem
se mostrar efectuado o respec­
tívo pagamento haverá lugar a

procedimento executivo para ar­

recadação da totalidade do im­
posto.

IMPOSTO COMPLEMENTAR
- SEDÇAO A

o imposto deverá ser pago du­
rante o mês de OUTUBRO do
ano seguinte àquele a que res­

peita.
Não sendo pago o imposto no

mês do vencimento, começarão
a correr imediatamente JUROS
DE MORA.
Passados 60 DIAS sobre o ven­

cimento do Imposto sem que se
mostre efectuado o respectivo
pagamento, haverá lugar a pro­
cedimento executivo.

Em produtos
de

Qualidade,

é símbolo
de

garantia

Causou verdadeira admiração
uma cenoura que se encontra
numa casa de hortaliças em La­

gos (Rua Dr. Mendonça), a qual
oferece a particularidade de ter
nascido com um anel de ouro,

perreítamente envolvente. Presu­
me-se que o aro haja caído à
terra juntamente com as semen­
tes ou o estrume que o tubér­
culo ao nascer se tenha desen­
volvido entre o referido circulo.

Rejuvenescimento
Análises científicas efec­

tuadas em Lisboa, Paris,
New-York e num instituto
russo de toda a idoneidade,
provaram ser uma verdade
irrefutável o rejuvenesci­
mento humano à base de al­
gas em farinha, provando,
também, serem as algas ma­

rinhas do mar de Benguela,
às quais chamaram «Hy­
pnea - Cervicornis» .as mais
ricas do mundo - 24,3%
de proteínas digestivas,
grande teor em íodo 'e sais
minerais.
Das algas «Hypnea.-Cer­

vicornis é feita a farinha
«CERVIS», que garante o

Rejuvenescimento, Virilida­
de e Longevidade auxilian­
do a circulação do sangue e

tendo influência nas doen­
ças gástricas, arterio-escle-'
rase, obesidade, prisão de
ventre, bócio endémico e

artrite reumatóide e acção
definida sobre a tiroideia e

secreção da tiroxina.

Ã venda nas farmácias:

Depositário em Faro:

ANTÓNIO PALMEIRA

Largo do Mercado, 22

Telefone 23679

Ajude o Artesanato!
comprando «obra de

palma» A I g a r v i 8

• REVISTA «AGRO - PECUA­
RIA»

Apareceu recentemente o prí­
me.ro número de «Agro-Pecuá­
ria>, revista técnica de informa­
ção e de fomento agrícola e pe­
cuário.
Dispondo de magnifica colabo­

ração, tem secções de muito
interesse, das quais' anotamos
«Tr;buna do lavrador>, onde os
leitores encontram uma equipa
de colaboradores ao inteIro dis­
pôr no estudo dos seus proble­
mas agro-pecuãnoa Com capas
a quatro cores e interior em pa­
pel de boa qualidade, custa 15$00,
cad.a exemplar e os pedidos de
assinatura deverão ser dirigidos
para Rua Coelho da Rocha, 16-
- 1.°, Dt.o - Lisboa - 3.

.

• «VOZ DO IMIGR.ANTE>

Orgão mensal dos trabalhado­
res portugueses do Luxemburgo
«Voz do Imigrantes (La Voix de
l'Imigra.nt) é editado em portu­
guês e francês) e constítuí não
apenas um elemento precioso
para os portugueses radicados
naquele belo País, como um

admirável estimulo e apoio ao
fomento das relações entre Por­
tugal e o Luxemburgo.
Continu.amos a receber esta

publicação, a que votamos um

apreço bem compreensívo e apro­
veitamos este ensejo para sau­
dar a associação «Amitiés Por­
tugal - Lusembourgs , com sede

.

em Luxembourg - Ville (3, Rue
Bourbon, 4 eme étaze).

----------

População portuguesa
Num volume que acaba de edi­

tar sobre a estatística demogrã­
ríca relativa a 1968 - o Insti­
tuto Nacional de Estatística in­
dica ser de 9.496.0J3 o número
total da população portuguesa,
residente no contínente e ilhas.
Deste total, cerca de 3.453.000

têm menos de 20 anos, 4.840.000
têm entre 20 a 60 anos e1.204.000
têm mais de 60 anos. A maior

parte da população é solteira:

4.790.600. Por o u t r o lado,
4.186400 são easados: 489.600,
viúvos; e 30.600 divorciados ou

separados judicialmente.

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMEI\JTOS

Distribuição DO ALGARVE
pelos camioDs frigoríficos da organização:

FARRAJOTAS
Apartado 13 LOULÉ Telefone 2
-----------------

PRÉDIO VENDE - SE
,
Terreno' para construção, na

Campina de Cima, junto à Vila,
com água canalizada a 200 me­
tros e electicidade a 100, ao pre­
ço de 15$00 a 20$00 por metro
quadrado.
Tratar com Francisco Chum­

binho - Amendoeira (Queren­
ça) ou nesta redacção.

Vende-se com chave na

mão um prédio lie rés-do­
-chão com 5 divisões e gran­
de quintal na Rua do Farol,
em Quarteira.
Tratar com Fernando Pa­

checo Rocha, na mesma

Rua.



,Escola Hoteleira
do Algarve
Se tem o 2.° Ciclo dos Liceus (1 secção)
ou

o Curso Comercial

:
..
Informe-se sobre os nossos Cursos:

• CURSO DE CONTABILIDADE

HOTELEIRA

• CURSO DE RECEPÇÃO

Que lhe oferecem um trabalho moderno e

interessante e possibilidade de boas colo­

cações.

Frequentando a

ESCOLA HOTELEIRA DO ALGARVE

fica automàticamente candidato a uma

Bolsa de Estudo' na SUIÇA

Rua do.Letes, 32

FARO

Justificação Notaltial
SECRETARIA NOTARIAL DE

LOUIÆ - l,O CARTóRIO­
N O T A R I O: LICENCIADO
NUNO �NIO DA ROSA
PEREffiA DA SILVA

Certifico, narratívamente, pa­
ra efeitos de publicação, que nes­

te cartório e no livro de notas

para escrituras diversas, n.s B­

-40, de fIs. 22, v: a 26, se en­

contra exarada uma escritura de

justificação notarial, outorgada
no dia 25 do mês corrente, na

qual a socíedade comercial por
quotas de responsabilídade limi­

tada «Empresa Turística do Gar_

rão, Ld.n» com sede em Paço de

Arcos, concelho de Oeiras, pro­
vísõriamente na Quinta de S.

Miguel dos Arcos e escrítóríos
na Av. 24 de Julho, 16, em Lis­

boa, se declarou dona e legitima
possuidora, com exclusão de ou­

trem, do seguinte prédio:
Rústico, 'constituido por terra,

de barreira e areia, com pi­
nheiros, com a área de 5 880 m2,
no sitio do Garrão, freguesia de'

Almansil, concelho de Loulé, que
conrronta do norte com António
Gonçalves Picota. (antes com

Francisc.p Martins Mendonça e

outros), do nascenta com cami­
nho (antes. com António Gonçal­
ves Picota, e do poente e sul
com a justificante (antes do sul

com Joaquim Fernandes Ateíxó
e do poente com Manuel- Nunes

Farias), omisso na Conservató­
ria, do Registo Predial deste con­

celho, e inscrito na, respeceíva
matriz predial em nome da jus­
tíñcante, sob o artig0 n.O 4366,
com o rend:mento colectável de

22$00', de que resulta o' valor
matricial de 440$00 e o declara­
do de 316 800$00;
Que este prédio pertence à

justificante pelo facto de o ha-

t
Agradecimento
Cristóvão Martins

Barriga
Sua família,. receando co­

meter qualquer falta invo-,
luntária, por desconheci­
mento de morada::. e ilegibi­
lidade de assinaturas de to­
das as pessoas que de qual­
quer forma compartilharam
da sua dor, vem tornar pú­
blico o seu mais penhorado
agradecimento a todas as

pessoas que. acompanharam
o ,saudoso extinto à sua úl­
tima morada. Para todos 'o
nosso eterno obrigado.

PIAIIO
Vende-se em bom es­

tado.
Nesta Redacção se

informa.

ver comprado, a José Pires dos

Barros- e mulher, Maria de Jesus

Nunes, easado¿ segundo o re­

gime da comunhão geral de

bens e residentes no sitio de Ca­

beça de Câmara, freguesia .de S.

Sebastião, concelho de Loulé, por
escritura de 27 de Maio do ano

corrente, lavrada a fls. 13, v»,
do livro n,v 63 - C, de notas, para
escrituras diversas, do 19.° Car­
tório Notarial de Lísboa,
Que, por força do disposto no

Art,> 13.°, n.v 1 do Código do Re­

gisto Predial não é aquela escri­
tura titulo suficiente para re­

gisto, mas a verdade é que es

transmítentes, os aludidos José
Pires dos Barros e mulher, eram
na data do contrato de compra
e venda os titulares do direito
de propriedade, sobre o prédio
vendido, também com exclusão
de outrem, por o haverem com­

prado, por preço que ignora, a

Manuel Pontes da Horta e mu­

lher Marla da Glórta Galante,
casados segundo o regime da co­

munhão geral de bens, residen­
tes na povoação e freguesia de

Quarte:ra, concelho de Loulé,
cerca de 1934, ignorando qual
o notário que lavrou a corripe­
tente escritura de compra e ven­

da, não obstante as porfiadas
buscas efectuadas nesse senti­

do; sendo todavia certo:

Que desde' essa data o referi­
do José Pires dos Barros e mu­

lher, sempre possuíram o préd'o,
que pela referida escritura trans­
mít'ram à justificante, em nome

"próprio, sem a menor oposição
de quem quer que fosse, desde
o seu início, posse que sempre
exerceram sem interrupção e os­

tensivamente, com conhecimen­
to de toda a gente, sendo por
isso uma p::sse pacifica, conti­
nua e publica; pelo que adquiri�
ram t9.mbém o referido prédio
por usucapião; - não tendo a

just'ficante em face do exposto
possib!lidade de comprovar a re­

ferida transmissão para aqueles
Jj)sé P'res dos Barros e mulher,
pelos meios extrajudiclats nor­

mais.
Está conforme ao eriginal, não

havendo na parte omitida da re­

ferida escritura nada em con­

trário ou além do que se certi­
fica.

(Continuação da l." página)

l." CATEGORIA - 1.° prémio
- Maria Virginia dos Santos

Duarte, «O Anjo»; 2.° prémio -

Jorge' Manuel Mac.hado, «O Me­

xicano»; . 3. ° prémio - Frederico
Manuel Correia Lima, «O So­
nho»; 4 ° prémio - António Ma­
nuel Coelho da Silva, «O. Des­
canso».

. 2." CATEGORIA - 1.° prémio
- João Joaquim Laginha de Es­
tevens, «O Astronautæ : 2.° pré­
mio - Maria Filorp'ena Raposo,
«O Cavalo»; 3.° prémio - Maria
Celeste Machado Guerreiro,
«Bailarina»; 4.° prémio -' Zaida
Maria Ferreira Baptista, «Can­
guru».

3." CATEGORIA - 1.° prémio
- Luis António Terêncio, «Ca­
melo», 2.° prémio - Rui Manuel

-I'
Martins Esteves, «Super - Ra­

to»� 3.° prémio - ¥aria Fernan-

Oliveira,' Sousa
& Coelho. Id,a

nil E' Pl'ofissional
do Indúsfl·ia Hofeleil·o 1
• DESEJA MELHORAR OS SEUS

CONHECIMENTOS?

• DESEJA PROGREDIR NA VIDA'?

• ENTÃO INFORl\IE-SE SOBRE OS

NOSSOS CURSOS DE APERFEIÇÕA­
MENTO.,

• SECÇÕES EM FARO E PORTIMÃO.

• CURSOS DE COZINHA, MESA, BAR,
ANDARES E RECEPÇÃO.

--

• A ESCOLA:. HOTELEmA, . DO AL-'
GARVE PODE' AUXILIÁ-LO

• SE PRETENDE. APRENDER LIN­

GUAS, . INFORME-SE SOBRE OS
NOSSOS CURSOS NOCTURNOS.

INSCRIÇÕES ATÊ 15 DE OlJTUBRO

.

Iseela Hoteleira do Algarve

II'

F A

Rua do Letes, 32

R O

Justificação N·otorial
SECRETARIA NOTARIAL DE

LOULl!: - 1.° CARTORIO­
N O T A R I O: LICENCIADO
NUNO ANTONIO ,DA ROSA
PEREffiA DA SILVA

Certifico, narratívamente, pa­
ra efeitos de publicação, que nes­

te Cartório e no livro de notas

para escrituras diversas, n.v A­

-40, de fIs. 24, v.v a 26, v», se

encontra exarada uma escritura
.

de justtñcação notarial, outor­

gada no dia 25 do mês corrente,
na qual a sociedade comercial
por quotas de responsabtlídade­
limitada «Empresa Turistica do

Gar.rão, Ld.·», com sede em Paço
de Arcos, concelho de Oeiras,
provísõríamente na Quinta de. S.
Miguel doa Arcos, e eserttõríos:
na Av. 24. de Julho, '16" em Lis­

boa, se declarou dona e legitima
possuidora, com exclusão de ou­

trem, do. seguinte prédio:
rustico, constítuído por terra

de barreíra e areia, corn árvo­
res, no sitio do Gll-rrão, fregue­
sia' de Almansil, concelho de

Loulé, confrontando do norte.'
com José Martins· Farrajota
(antes com este e outros e antes,
ainda com F'rancísoo Crístôvão),
do nascente corn

. Francisco Mar­
tins Mendonça e outro (antes
com' Manuel Gonçalves Galan­

te), do sul com José Guerreir.o
Lima e outro (antes com Iria da
Conceição, viúva 6-' outros e an­

tes com herdeiros de Angélica
I;'rado) e do poente, com Manuel

GUerreiro cristóvão, descrito na

conservatória do regi,sto predial
deste concelho, sob o n.O 14477,
a fIs. 87, v.O do livro ,B - 37, ins­
crito na respectiva matriz pre­
dial, em nome da. justifkante,
sob o artlg_!l n.o 4441, çom o

,rendimenta' cqleet�vel de- 396$00,
de que resulta o valer matricjal
de 7 920$00 e o declarado. de

939575$00.
Que este prédio se �ncontra

registado na conservatória do

regIsto predial deste concelho a

favor de M9.nuel Joaquim Ma­
riano, casado, proprl-etãrio, resi­
dente rio sitio do PinheirO', fre­

guesia de S. Clemente, concelho
de Loulé, pllia insGnç�o n.O 6·410,
a fIs. 84" do L.O F -7.

Que cerca. de 1930; o referido.
M!j.nuel Joaquim Mariano e mu­

lher, residentes. no aludido' sitio
do Pinheiro jã- falecidos, :vende­
ram, pelo preço que ignora e por
simples .esctito particular, que
se extraviou; o referido prédio a

Manuel Nunes Faria, casado se-

•

Secretaria Notarie,l de Loulé,
27 de Setembro de 1969·.

O Ajudante,
Fernanda F'Óntes Santana

Uma propriedade com 6 800
m2., situada junto da passagem
de nivel da estação de Loulé,
confinendo com o cam'nho de_
ferro, de cuja estação d�sta ape­
nas ce-rca de 100 metros) e a

Estrada Nacional.
l!: servida por camionetas e

comboio. Pela sua óptima locall­
zação, está indicada para cons­

trução de vivendas Oil instalação
de qualquer indústria Dispõe
já de ãgua canal!zada e é atra­
vessada pela energia eléctrica.
Vende-se toda ou em t9.lhões.
Tratar com MANUEL' BOTA

BARREmOS - LOULlt-GARE.

SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUIÆ _'1.° CARTóRIO­
NOTARIO: LICENCIADO
NUNO ANTONIO DA ROSA
p1!)�ElmA. DA. SILVA.

Certifico, narrativamente, pa­
ra e!eitos de publicação, que por
escritura de 24 do mês corrente
lavrada de fls, 20,' v» a 22, v.�
do livro n.s B - 40, de notas para
escrituras diversas, deste Cartó­

rio, o sócio António Correia Olí- .

veíra, da firma Oliveira, Sousa
& Coelho, Ld.", com sede na

Avenida Infante Sangres si n.O

de polícia, da povoação' e fre­
guesia de Qt:arteira, concelho de
Loulé, dividiu a sua quota de
30 000$00, em duas novas quotas
de 15 000$00 e cedeu uma das
novas quotas a cada um dos res­

tantes sócios Ernesto Correia de
Sousa

.

e Ernesto de Sousa Coe­

lho, pelo que saiu' da rererída
socíedade mas autorizou que o

seu nome contínuasse a fazer

parte da firma social.
Que foram uníñcadas, quanto

a cada um dos sõc.os, as quotas
primitivas, com as ora adquirí­
das, e em consequência alterado
o art.s 3.° do .pacto social, o qual
passou a ter a seguinte redac­

ção.
Art.O 3.°

O capital sccíal é de 60 000$00,
integralmente real-zado em, di­

nheíro, já entrado na Caixa So_f
cíal e corresponde il. soma das­

quotas, dos sócios, -que. são as seo.

guintes:
uma de 30 OOQ$OO do sócio Er­

nesto Correia de Sousa e outra
também de .30 000$00 do sócio
Ernesto de Sousa Coelho.
Está conforme ao orígtnal, não

havendo na parte omitida nadá
em contrãrio ou além do que se

certifica.

da Reis Terêncio, -«Canguru»; 4.°

prémio - Maria da Conceição
Grade da Costa, «Chinês».

,

Menções honrosas:

1.n CATEGORIA - Maria Te­
resa Pinto da Luz Jerónimo, Ana

:r:aula de Sousa Rodrigues, Ma­
na S-olange Maldonado" Rosa,
Hélder Manuel Bequeíra Felizar­

do, Isabel Maria Guerreira, Ma­
ria de Lurdes Botelho Domin­

gues, Jorge Manuel Carapeto
Ramires Ramos, Maria Filome­
na Mendes, Henriques Rosa Gas­

par e Eugénio José Viegas.
3.' CATEGORIA - Anabela

Fernandes de Jesus, Antõnío
Paulo de Oliveira Dinis, Maria
Gabriela Duarte Maria da Con­
ceição Nunes L�pes, Cláudio AI-,
berto Rodriguez Correia e Ana'
Cristina Pontes Sanches.
A tarde na esplanada da. Jun­

.ta de Turismo decorreu a dístrí­

buição dos prémios. Durante o

acto o jornalista Rodrigo Pin­
to, agradeceu em nome do «Diá­
rio de Noticias» todas as facili-
dades concedidas.

'

Aldeia TuríStico dai
Areias

..
de '5. João

p R E C I S:A '- S E

Rapariga Inglesa com

conhecim�ntos de por­
tuguês para recepção
de empresa de turismo ..

Informa Apartado 7' -
Telefone 89 ALBU­
FEffiA.

gundo o regime da comunhão
geral de bens a Maria Bernarda
Portela, residente do sitio de

. Vale de- ltguas, freguesia de AI­
mansíl, deste concelho.
Que

.

posteríormente os mes­
mos Manuel Nunes Faria e mu­

lher, residentes no dito sitio de "

Vale de ltguas, venderam à jus­
tificante, o supra descrito pré­
dio, por escritura de 26· de

Agosto de 1965 lavrada a fls.
3, v.o. do L.o. de notas para escri-·
turas diversas, n.O 35'-D, do 19.°
Oartór.c Notarial de Lisboa.

, Que em face do exposto- não
tem a justificante, possibilidade
de comprovar, pelos meios ex­
trajudiciais normais a transmIs­
são do' díreíto de proprIedade
sobre o aludido prédio, dos, re­
feridos Manuel Joaquim. Maria.
no e mulher,' para os rererídos
Manuel Nunes Faria e mulher.
EStá conformé ao original, não

.

havendo na parte omttída nada" .

em contrãrto ou além do que se�,

certíñca,
'

secretana Notarial de Loulé;
27 'de Setembro de 1969.

O Ajudante,
Fernasuia Fontes Santana

I
A praia
de Ouarteira
(Continuação da t» páginp,)

cerca de 100 contos para trans­

portar areia, de outros locais
para a praia. Aliás, nesta altu­

'1VL! o eng.· Rui Sanches, minis­
tro das O'Qras .públicas� des70-"
cou-se . a esta localidadé para
.apreciar oe estragos causados
pelo mar, e as entidades locais,
como (1, população, vivem espe­
rançadas em que o Governo re-

60lva com a urgência que o ca­

so justifica o problema da âefe«
sa da praia de. Quarteira. A não
ser ,feita essa defesa, a praia

.

corre o rÍ8co de desaparecer e a

avenida marginal e todas as ca­

sas que ficam s1.tuadas junto a

esta também correrão o risco de
se . desmoronas, sábido como, é

Que a força 'pod;;1'o8(1, :
do

.

mar
'

nos últimos trinta anos aproxi­
madamente, já «come�:t cerca

de 50 metros. do areal de então.

: Pensa-se que, a acontecer tal

.facto, talvez a prai'l de Quar­
'teira não termine mas mudar­
:�e�á p.ara nascente ou para
:poente. De qualquer forma, uma
. alteração como esta poderá até
,prejudicar m¡a,terialmente a po­
pulação desta aldeitl piscat6ria,
que tem na época de Ver.ão, de­
'vido' ao incremento turístico da
sua praia, um ãos factores de
maior· valorização dos- últimos
anos. Por isso, o interesse e (1,

eæpectatioa com que se encara

a resolução de tão grave pro­
blema.

-----

PIA "0

Becretarta Notarlal: de Loulé,
27 de Betembro de 1969';

o Ajudante,
Fernanda Fontes Santana:

---:------.

.

TOR: ...;.. QlJERENÇ1\'
,

. .

+
Agra(;lecime-nto
Manuel Faísca ViegaS.
Sua esposa' e filha e res­

tante familía, profuitdamen­
te reconñecida-s por tantas�,.
prOvas. de'·amizade malÜfes�

,

tadàs aquando do· faJeei- -

,.

mento do seu querido mari­
do, e. pai, dão 'público ,tes- ,

temunho
.

do seu à�aded�.
mento a todas as p.essoas-·,
que o acompanharam: à.sua
últiin;â . mOI'ruJa, e às que.­
tiveram a gentileza de apre;.
sentar as, su� condolências
e a quem não ,foi possivel
agradecer directamente..}par
falta de ende:reços-. Para to·
dos o preito da 'sua gmti­
dão.

,_

.....

A'NT Ó'N--. A ." "-,'

GON�ALVES
'OSBORNE

Calista�masEagista. _

Diplomada
TRATAIÆENTŒ3. DE BELEZA

VISITAS DOMICILIARIAS

Rua Marechal Gomes da Costa,

1,0 - Esq_o- L o.UL.a
Telefone '34

VENDE-S'E

Nesta redacção se in­
forma.

AOS PROFESS'ORES

Um livro a examinar e a escolher

LEITURAS PARA A·· 4.a CLASSE

]JJJ] �lllc 1IIIIlll
" lB'm��]r "

por ALDÓNIO GOMES, e. JORGE TRISTÃO

UM LIVRO NOVO, DIFERENTE

PEDAGôGICAMENTE

ACTUALIZADO

ADAPTADO ÀS NECESSIDADES DO ENSINO

ACESStVEL PARA O ALUNO

FACILITADO O TRABALHO DO P�OFESSOR

C()MENTARIOS, VOCABULARIO, QUESTIONARIOS,

EXERClCIOS DE Exr>LORAÇAQ E', Rp;lCRElkTIVOS

VERHO ESCOLAR EDITORA

Av. João Crisóstomo, ,79- 5.0 - LISBOA 1
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o Poeta Aleixo
(OOntinuação da l.· pagina)

bem numa antologta de produ­
ções poéticas.

O Poeta Aleixo, na sua ex­

pressão de repentista, saiam-lhe,
por vezes, quadras como esta
que julgo não ter sido recolhida
ainda na sua colectãnea.
No dia em que «entregou a

casaca ao dono» comia, plàcída­
mente, uma taça de sorvete num

café de Faro, julgo que no

AEança e ao reparar que duas
senhoras, referindo-se deprecia­
tivamente ao seu reinado eféme­
ro, se riam e cochichavam em

direcção a ele, escreveu no pri­
meiro papel que lhe veio à
mão:

Acho em si, tanta graça
E, em mim, graça tão pouca,
Que ao esgotar desta taça
Me cai o sorvete da boca.

e a três rapazes de Loulé, co­

nhecidos pela sua profusão
para a economia, largou de uma

vez:

São três amigos Leais .. ,.

Francos como poucos são
O Vital e o José Costa
E o Mairinho da Conceição.

Muitas mais quadras ignora­
das do grande Poeta, permane­
cem ínédttas, mas umas porque
são verdadeiramente agressivas,
outras porque recordam factos
de certos acontecímentos locais

pouco dignos de serem lembra­
dos, permanecerão no esqueci­
mento.
O António Aleíxo também ti­

nha quem o mimoseasse com

certo desprezo e indiferença e,

para castigar algumas pessoas,
rimou em feio e forte e muitas
dessas quadras passarão, por de­

sejo dos objectivados, como não
existentes ou esquecidas.

ID muitos haverão que, por es­

se facto e por serem de «encaixe

pessoab não verão a luz da pu­
blicidade.

R. P.

-------=-----

CARI)VIBOS
Faça as suas enco­

mendas na. Gráfica.
Louletana - L O U L É.

---...-...-._

Educação, Fisica Infantil
nO Ginásio Clube Naval
de FARO

,

CLASSES A PARTIR
DOS 4 ANOS

SOB A ORIENTAÇAO DA

PROF." MARIA DO CARMO
SILVESTRE DOS SANTOS

Aceitam - se inscrições a partir
do dia 1 de Outubro, todos os

dias úteis (excepto ao, Sãbado),
no Ginãsio ou pelo telef. 23434,

das 18 às 19 horas

Recomeço das aulas:

7 DE OUTUBRO

Porto Editora
limitada
Desde longa data que a «Porto

Ed:tora, Límitada», mercê do
seu labor editorial, através da

publicação de cadernos, Iívrõs,
colecções de pontos' e dícíonârios,
se impôs no conceito de alunos,
proressores e encarregados de

educação não só pelo valor in­
trínseco dessas edições como e

.

muito espec almente pela apre­
sentação grãfica, mormente para
os utentes mais novos para os

quais as cores 'e os desenhos são
de um aliciante Indiscutível.
Neste particular desejamos fa­

zer especial referência a duas

edições, uma para o Ens'no Pri­
márío e outra para o Ciclo Pre­

paratório do Ensino Secundãrio,
que entrou em vigor no passado
ano lectivo. São eles: «História
de Portugal», de Pedro de Car­

valho, professor suficientemente
conhec'do pelos seus trabalhos
de Redacção, Aritmética e Geo­
metria, Ciências Geagrãfico-Na­
turaís e Desenho para necessitar
de apresentação ou adjectivação
e «Ciências da Natureza», um

volume para ti 1.° ano e outro

para o 2.°, da autoria dos Drs.

Lopes Gonçalves e José Alonso e

Professor Már:o Ramiro.
O primeiro com uma capa a

cores e muitas gravuras no tex­
to também a. cores é elaborado
de harmonia com os novos pro­
gramas para o Ensino Prímárlo,
aprovados pela Portaria de 16 de
Julho de 1968, tendo por base os

aspectos comparativos da vida
da geração do aluno e das mais

próximas, os aspectos históricos
da localidade e da região, o con­

fronto entre as formas actuaís .

da v!da e a das vârtas épocas
históricas, a vida, dos povos da

pré-história comparada com a

dos actuais de v'da primitiva, os

aspectos essenc'als da vida nos

séculos correspondentes a épo­
cas importante da História de

Portugal e as figuras exempla­
res da htstõría nacional.

------

Propriedade
Vende-se uma propriedade de­

nominada :Mônte da Pencarinha
(com uma morada de casas) t'

outra no sitio dos Barreiros com

bastante barro de oleiro à vista,
{ambas a 1 quilómetro da Vlla,
Tratar com .João Centeno Pas ..

sos - LOULé.

VENDE-SE
Um prédio urbano, que cons­

ta de 2 -compartímentos, cevolu­
to, um logradouro com :1 ãrea
de 1.000 m2, que se destina il.

construção de um prédio do 2.·

andar, sendo o rez-do-chão dell­
tinado a estação de recolha de
veículos 'e em cada um dos au­

dares construção de 3 moradías
ou seja nos 2 andares o total dp.
6 fogos, com planta devidamen­
te aprovada, sito na Rua 1.0 dp,

Dezembro, freguesia de. S. Cle-
mente em Loulé. '

Vende: Manuel Silvério Cas­
tro Martins - Loulé.

Bolsas de· Estudo

do

Rua do Letes, 32
F' A R O

Homenagem
00 professor
Carlos Ramos

Oque
-

.:
torna diferente
Ulll seguro

,

da,ATLAS?
o cuidado com qu¡¡:.fo{�sce:lhidh·para ser'à"
soiução perfeita do seu caso particular. Porque.
na ATLAS um seguro é mais do que uma apólice.
E Q resultado da no-ssa experiência e técnica
em sequros.. E da atenção que dedicamos a cada
cliente.

Consulte-nos. Estemos ao .seu dispor para lhe
apresentar o plano. de segurc;ls mais' adequado
aos seus interesses,

ATLAS
COMPANHíA DEi SEGUROS, S.A.R.L.

.
- ._

lIsboa':"Rua Andrade C��o. 27 TeleI9,: 57120/7/8/9/48 e .57354
Portci:-Rua de Ceuta;11-1.·,Telels.: 20802/3.22152

.

Colmbra-'Rua da Solla; 139·1." Esq, Telel.: 28901.

Lemos e pasmámos
(Continuação da 6." pági11a)

desses mesmos conhecímentos, e

que os mesmos tenham como

objectivo a valorização do Ho­

mem Universal. Acentue-se que,
no nosso entender, espiritualiza­
ção não tem nem poderá ter

qualquer ligação com quaisquer
crenças reltgíosas. Assim, não
nos pode deixar de causar estra­

nheza, e não pode deixar de ser

repudiada por nós, a proposta
da articulista no sentido de nas

Escolas Superiores a vida e a

orientação pedagógica serem

baseadas na orientação religio­
sa. Na verdade, nada de mais er­

rado do que o proposto, até à luz
da actual doutrina da igreja,
saída do último Concílio Vati­
cano,

Senão vejamos:
)1:' a orientação religiosa um

problema de consciência e fé

que cada qual assumirá dentro
da mais ampla liberdade. Uma

crença relíg.osa não pode ser

imposta, sob pena de se tornar
totalmente artificial.
Não serã muito mais lúcido e

benéfico para o interesse nacio­
nal que tal orientação pedagó­
g.ca seja baseada não na orien­

tação religiosa mas numa orien­
tação humanística e cívica - e

isto em todos os graus de ensi­
no - em que se realcem os va­

lores humanos e se mostrem
ao, jovens os seus direitos e de­
veres perante a Nação?
Estamos certos que a tal

orientação pedagógico - religiosa
nunca será instaurada nas Esco­
las Superiores e fazemos votos

para que, nos graus primários e

secundário do ensinos venha,
num futuro próximo, a ser

substítuída pela orientação cí­
viea e humanística, salvagu3r­
dando deste modo a liberdade da
ju.ventude nas suas opções reli­

giosas, cuja condução deve ser

deixada à familia e às institui-

SE TEM
QUALQUER PROBLEmA
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.

ções próprias desse campo e nun­

ca às escolas oficiais.
Cont.nuando o nosso diálogo e

analisando cutros passos do ar­

tigo em causa, temos de confes­
sar a dificuldade de compreen­
são do seu conteúdo. Assim, nós
que há anos convivemos díàría­
mente com centenas de outros
jovens, e ídentifícados com os

problemas e anseios da juven­
tude, não nos apercebemos a.n­
da de captações e transvíamen­
tos de algum sector juvenil por
acção de qualquer famigerado
«ideal estrangeiro» que de -todo
em todo desccnhecemos.
Diz a articulista que os jovens

não souberam ser surdos a in­
fluências mais ou menos sussur­

radas e que por isso se teriam
desviado daquilo que se conce­
beu para a Pátria como «fim es­

piritual do padrão ideal», Não
conseguímcs inteligir o que se

pretende sgnrñcar sob tais rou­

pagens estilísticas, mas de

qualquer modo, e 'por outros
passos afins, julgamos poder
descortinar nas. intenções da au­

toria um nac'onahsmo exacer­

bado, o que não deixa de ser

chocante observar em quem de­
via ter bem presente os efeitos
catastróficos de outros nacíona­
I'smos, como o nacíoriaítsmo ale­
mão, de cujo pesadelo as gera­
ções actuais ainda se não liber­
taram largos em d'reoção a. uma

integração cultural, política e

económica ao nível europeu e

em que uma das aspirações má-
- xímas da Humanidade - a paz
- vê um pl.SSO importante para
a sua realizaçâo,
A realzaçâo prática das in­

tenções que julgamos descorti­
nar ímplícartam um ísolac'onís­
mo de efeitos previsivelmente
desastrosos para a pc-sição de

Portugal ,no contexto d�.s res­

tantes nações da comunidade

europe'a.
Para concluir este nosso diã­

logo, afirmamo-nes gratos pelo
i.nteresse que os problemas da
juventude merecem da artIculis­
ta e dos qlee com ela« pensaram
um pouco em arrepiar caminho»,
bem ·como pelo o facto de po­
dermos contar com «os quase
quarentões». Que fique bem
claro: os jovens nunca preten­
deram nem pretendem cavar

fossos entre as gerações - sim­
plesmente, como frisãmos no

início deste artigo, por dialogar
entendemos uma tentativa co­

mum da descoberta da verdade
e nunca a imposiçãc por uma
das partes de caminhos pré-esta­
belecSdos. Caso contrãrio o diã­
logo virarã monólogo,.,

Um Grupo de Jovens

As Catequeses
Paroquiais

A EscoJo Hotetelro

OFERECE-LHE

uma Bolsa de Estudo que lhe proporcionará
o dinheiro suficiente para poder permanecer
em F A R O e frequentar os Curso de:

• BAR

• MESA

• COZINHA

Estas interessantes profissões são as que
a Indústria Hoteleira mais necessita, pelo
que lhe dão boas perspectivas de colocação

fácil e bom salário

-//1-

cOcmtintUJÇcio da i» página¡

lilvora foi o seu
-

rumo e aí

perdia, em pouco tempo, a es­

posa e o filho. Depois, em Lis­
boa faleceu-lhe a filha mais ve­

lha: fcrmada e casada, com pou­
co mais de 20 anos. Com o co­

ração despedaçado pela dor, só
o sacerdocio do protessorado
poderia ccnstítuír o seu rerüg.o.
Viveu ens.nando como quem
cumpre uma sina, mas recordou

sempre com desvelo aquela qua­
se centena de rapazes de Loulé,
cujas qualidades não deixava de
enaltecer.
Finou-se há uma dúzia - de

anos, sem ter conseguido reali­
zar o seu sonho: regressar à
terra natal e ao convívio dos
seus primeiros amigos e dos

seus queridos alunos. Mas a fa­
milia cumpriu o seu último de­

sejo: sepultá-lo em Loulé.
Um grupo daqueles seus alu­

nos e conterrâneos, movidos por
ímperatívo de consciência e

pela saudade, resolveram cele­
brar os 40 anos do seu d.ploma
de instrução primária, prestando
homenagem ao seu insigne mes­

tre, cujo 70.° aniversário de nas­

cimento passa também este ano.

Decidiram para. íssa reunir-se
em Loulé e incluir no programa
uma romagem ao túmulo e o

descerramento de uma lápide no

local onde nasceu o ilustre pro­
fessor. A concentração dos par­
tícípantes estã prevista para as
10 horas do dia 19 de Outubro

(Domingo) em frente da, antiga
Escola Conde Ferreira, onde de­
correram os cursos.

«A Voz de Loulé» defensor dos
interesses Iocaís, não poderia
r.car indiferente à exaltação das
virtudes de um louletano e por
isso· congratula-se por ver re­

parada uma falta que já come­

çava a poder confundir-se com
um lamentável esquecimento ou

íngratídão.
A justa consagração dos bons

é uma das formas mais dignifi­
cantes de enriquecer o patrimó­
nio de todos nós.
·Este jornal coloca-se à dispo­

sição dos ínteressadog e chama
desde já a atenção dos seus lei­
tores para o curto prazo dispo­
nível e para a necessidade de fa­
rem chegar quanto antes, a no­

ticia e o incitamento à compa­
rência, a todos os antigos alu­
nos e amigos daquele ilustre
louletano. I

A fim de possibilitar maior es­

pírito de camaradagem entre ve­

lhes amigos que hã anos foram

companheiros de brincadeira 'na

década de 20, está marcado um

almoço de confraternização para
o qual se prevê a inscrição <le
todos os antigos alunos do sau­

doso professor Carlos Ramos

que estejam presentes em Lou­
lé para se associarem à home­

nagem que se pretende prestar
ao ínsígne mestre.
A titulo .de curiosidade, abaixo

damos neta dos alunos do pro­
fessor Carlos Ramos, cujos no­

mes foi possível conseguir-se:
José Guerreiro Correia, Ma­

nuel de Sousa Carvalho, António
Martins Gonçalves, Alvaro Sou­
sa Gonçalves, António Bengali­
nha Marum; António Domingos
Cavaco, António de Sousa, Er­
nesto de Sousa Marcelino; Estê­
vão Coelho, Gabriel Madeira
Guerreiro, Geraldo Santos Este­

vens, Humberto Carapeto Mele­
nas, João Campos dos Santos,
João Gomes da Fonseca, João
de Sousa Favinha, João de Sou­
sa Pencarínha, Joaquim Falcão
S'lva Nogueira, José Calçada da

Silva, Júlio Cavaco, Manuel Ca­
vaco de Barros, Manuel Eusé­
bio Mendes, Manuel dos Ramos
'Santos Coelho, Manuel Sousa
Pedro Manuel Vitorino sousa,
Rafaei M. Barbosa, Adellno Eu­
sébio Mendes, Agostinho Guer­
reiro Mendes, António Martins

Campina, 'António Sousa Boleti­
nha, Arnaldo da Piedade, Au­

gusto Vicente Duarte, Eduardo
Delgado Pinto, Epitá.cio Guerrei­
ro Amado, Francisco Andrade
Ferreira, Francisco Armando de
Almeida, Gaudêncio, Viegas Cal­
deiras, Inácio Bantísta de Sousa,
João Delgado Guerreiro, .João
Farrajota Alves, Joaquim OOr­

pas Rocheta, Joaquim Martins

Carrílho, Joaquim Ramos Bap­
tista, José António Gu.erreiro,
José Coelho de Sousa, José Crl.s­
tóvão Bota, José Gualdino Dias
Eusébio, José Joaqulm Guerrei­
ro Júnior, José Marques Floro,

\ José Mctilio Vaz Barros Vas­
ques, José do Nascimento Costa,
Manuel Coelho de Sousa, Manuel
Farrajota La.ginha, Manuel
Guerreiro Brito, Manuel Maria
Cr:stovão Laginha, Manuel Men­
donça Rodrigues, Manuel P.
Martins Gema, Mannel Viegas
Marcos, Adrião João do Nasci­
mento, Manuel Palmlnha Men­
des Marçal de Brito Gomes, Mã-'
rio'da Conceição, R0gério Vicen­
te Guilherme, Porfirio Augusto
Lopes Fmncisco Martins Cam­
pina, 'Manuel Guerreiro e Rei­
naldo Rodrigues Guerreiro.

Melhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana
Telefone 216 L O U L :m.

DE s. CLEMENTE DE LOULlt
E DE MONCHIQUE DISTIN­
GUIDAs COM O PRlllMIO
«SAO GONÇALO DE LAGOS»

(Continuação da 6,· pãgina)

Monchique e aluno da Catequese
Paroqu.al da mesma Vila, e Ma­
ria da Palma Gonçalves, de 14
anos de _idade, natural do Amei­
xíal e aluna da Catequese Paro­
quial de S, Clemente da Vila de

Loulé; catequístas D. Maria Rosa
Veríssimo e D. Maria Alexandra
Cavaco Carrilho, professoras da­
queles catecúmenos,

2 - O Prémio, no ano corren­

te, é constituído por: 750$00 em

dinheiro e uma biografía de S.
Gonçalo de Lagos em encaderna­
ção de luxo, para cada um dos

catecúmenos; uma placa de pra­
ta, com inscrição alusiva e em

estojo apropriado, para cada
urna das catequistas.

3 - As Catequeses Paroquiais
de Monchique e de S. Clemente
de Loulé receberão, cada uma,
um painel de azulejos artísticos
reproduzindo urna imagem gon­
çalína e com dístico alusivo ao

prémio ccncedído aos seus alu­
nos. E o Grupo de Estudos Gon­
çalínos custeará a deslocação dos
premiados, bem. como de um re­

presentante das Direcções das

respectivas Catequeses, desde as

suas Paróquias até ao local onde
se efectuar a distribuição eolene
do Prémio.

4 - O dia, hora e local da en­

trega do Prémio será oportuna­
mente anunctado pelo Grupo.

O Secretário Geral do Grupo,
ANTERO NOl;3RE

----------

'Visado pdo COI. dr Crnsara

QUINI A
.111 LOULé:
Vende-se uma quinta com

44.000 m2 de regadio, com 400
laranjeiras novas a produz!r e

outras ãrvores de fruta e 'ilnda
espaço para mais 30(\ lara�jel­
ras, qlspondo de 33.000 m2 de
sequeiro. com muitas alfarr')lJei­
ras, oliveiras, pinheiros e linda.
vista para o mar (junto à Es­
trada Nacional). Tem abundân­
cia de ãgua (suficiente para
200,000 m2 de terreno). tirada
com um motor a gasoil e úutro -

a electricidade.
Vende-se em conjunto ou por

partes.
Dependências agrIcolas e ca­

sas de habitação etc ..

Resposta a este jornal ao n.O

38, ou ao telefone 18 - Loulé.
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Temos ouvido e lido sempre actuar em nome de outrem re- de S. Clemente de Loulé e de Monchiq-ue
ANIVERSARIOS Leal, prendada filha da sr.« D.

com atenção, os discursos do sr. flectindo o querer de quem' re-
Fazem anos em Outubro: :ar�:cli�!�� c;.��r:��: ee!O ���� M:��tr�ss�a l�!��aç:op�s��!�� ��:�;��a�E��ab�: ���g�rP:ed;!: DESTINGUIDAS COM O PRÉMIO
Em 3, a sr,» D. Maria Odete de Formoso sr. Franc"sco Correia com as palavras da .artículísta sultados posít.vos.

Brito (U. S. A.). Leal, com o ISr. José Maria Lo- .sr." D. Nicolina Varela, publica- Definidas as bases do diálogo, S
-

C; IEm 10, o menino Aurélio José pes de Sousa, filho da sr." D.
das no último número de «A Voz e pressupondo a representatíví- « a_ O On� fJ O' dO La9os »

Mealha da Palma e a menina Emilia da Conceição Lepes e do
de Loulé», glosando algumas dade da articulista passamos a

.".. 50-

Isabel Maria da Silva Piçarra sr. José Fernandes de Sousa. frases judícíosas de recente dis- dialogar: Entenden{o& o binómio
e a menina Maria Filomena Tei- Foram madrinhas por .parte

curso do sr. Dr. Hermano Sa- espir.tualízação - educação como

xeíra Reis. (ia noiva a sr.s D. Maria Suzete
raiva. despertar no educando o espí-

. Em 11, a sr." D. Felizmina Coe- Guerreiro Marum Leal, casada Lemos, por natural curíosída- rito crttíco e humanístíco isto

lho Dionísio, residente na Vene- com o sr, Mário Gonçalves Leal
de da nossa condição de jovens' é, a aceitação dos ccnheeírnen-

zuela. e a sr.s D. Maria Silva Nunes, pasmámos, pela confusão gera: tos numa posição não meramen-

Em 12, a sr.s D. Berta Ramos casada com o sr. Manuel Matoso da à volta dos conceitos de edíá- te
_
receptiva e dogmática mas

Melenas, residente em Almada. Rodrigues e foram padr.nhos por logo» e de «educação da juvén- analítica e racional, o que' pres-
Em 13, a menina Nulita Ma- parte do noivo os srs. Dr. Ma- tude», confusão essa que certa- supõe urn. juízo de valor acerca

ria Guerreiro Correia, e o meni- nuel Mendes Gonçalves e José
mente não ajudará os intuitos

no Eduardo. Paulino Lagínha, Gonçalves.
da autora que, apesar- .de tudo,

(Austrália), e o sr. Eduardo Ma- F'índa a cerimónia foi ofereci- queremos acreditar tenham Sidé

nuel de Brito, residente na do aos convidados um «copo de construtivos.

F'rança, água» e jantar em casa dos pais
Com a intenção de ajudàf:'ia

.Em 14, as sr."' D. Maria de do noivo.
. esclarecer conceitos tão contrõ-

Fátima de Sousa Bolas Caetano, _ Realizou-se no passado dia ver1!0S e confusos e, aceitando o

residente em Moscavide, D. Ma- 31 de Agosto na Igreja de Al-
convite da articulista; conver-

ria de Fátima Sousa Madeira 'e gés em Lisboa, a cerimónia do
semos então: ,

D. Cecída Lopes Guerreiro, -resi- casamento da sr.s D. Ana, Bela Entendemo�',,,iéomo premtssas

dente na Venezuela. sousa Martins da: Encarnação,
de u.m díálogoc- a liberd3de-·,a

Em 16, as meninas Ilídia Vi- runcíonâría da Repartição de representatívidade e a bea fé dos
cente do Nascimento, residente Finançàs de Loulé prendada Í?terlocutoresó

-

Entende_m-os p.Qt'
em Bclíqueíme, Ana Maria Sil- filha da sr.s D. Oliva Solva Bcu-

ltberdade a
-

poasbtlídade - de

veira Té;xeira e Maria Edviges sa e do sr. Eduardo Pires Mar- qualquer dos ínterlocutores p<;:.
Guerreiro Madeira, residente em tins, com o sr. Martinho José

der 'exprimir - as suas opíníões
Faro e Felisbela Rocheta Rom- Vieira da Encarnação, desenha" s�m coacção; por. representatí-
bínha, residente na Venezuela. dor, filho do sr. Carlos Pingui-

vidade a faeuldade de· alguém
Em 17, os srs. Francisco Mar- nha da Epcarnação e da sr.s D.

t,ins �ilveira e Amândio Augusto Albertina Floro Vie.ra.
oa PIedade Mata- e os meníncs Apadrinharam o acto por par-
Joaquim José Vasques da Fran- te da noiva a -sr." D. Laura Mar-
ca Leal e Alvaro Manuel Cor- tins do Carmo e o sr. Aníbal do
reia de Brito. Carmo e por parte do noivo o sr.
.

,Em 19, a sr." Dr.' D. Maria Diamantino da Silva Rodrigues
Antonieta Rocha COntreiras e as e a sr.· D. Bernarda Barros da
meninas Agueda Maria de Sousa Silva Redrigues.
Garcia e Ana Paula, Filhó de Após a cer.mónía foi ofere-
Oliveira e Sousa e o sr. José cido aos convidados um «copo
Gonçalves Aranha e o menino de água» no «Restaurante Beira
Arlésío Correia Coelho, residen- Serra» em Montes Claros.

.

te na Venezuela. Ao jovem casal auguramos
Em 20, os srs. Dr Armando uma venturosa vida conjugal.

Rocheta Cassiano, Vitor Men"

donça Viegas e as sr."' D. Ju­
lieta Vieira do Adro e Maria.
Francisca dos Santos Cavaco.
Em 22, as meninas Maria Ber­

nardete de Matos Ruas e Maria
Salomé Madeira Marum, as sr."
D. Albertina de Campos Guer­
reiro, D. Lizete Dionisio Bota
Passos e D. Idalina Coelho Má­
tos Lima e Os srs. Dr. Manuel

Rodrigues COrrea e João de
Sousa Dias, residente em Lisboa.

PARTIDAS E CH:¡J:lGADAS
- Acompanhado de. seu pai,

sr. Joaquim Rodrigues Viegas,
encontra-se entre nós o nosso

dedicado assinante na Venezue­
la sr. Fernando Trindade C. Vie­
gas.

- Acompanhado de sua fa­

mília, encontra-se em Loulé em

gozo de férias -o nosso conterrâ­
neo e prezado assinante na Afri­
ca do Sul sr. José Mendonça
Horta.
� Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nos­

so estimado amigo e colaborador
sr. Anibal Guerreiro de Sousa.

- Também esteve em Loulé,
com -smt família, o nosso preza­
do amigo e dedicado assinante
em Setúbal sr. Anibal Guerreiro
de Brito.

- Acompanhado de sua espo­
sa, a nossa conterrânea sr." D.
Maria das Dores Mendonça' Lú­
cto, passou as su-as férias em

Loulé o conhecido e apreciado
poeta sr. Jaime Lúcio, nosso
prezado amigo e funcionário da
E. N ..

:--- Regressaram de' Barcelona.
aonde 'se deslocaram em visita à

importante Feira Internac'onal
de

.

Calçado, os conceituados co­

merciantes da nos'sa praça srs.

Alvaro e Ilídio da Crt� Flo­
ro, proprietários da «Sapataria
Zázá».

NASCIMENTOS

Num quarto. particular do

Hospital desta vila teve o seu

bom sucesso no passado dia 18,
dando à lv.z uma criança do
sexo masculino, a sr." D. Maria
Antónia Sequeira Pontes Ama�
ral Pereira, esposa do sr. Ma­
nuel LU1S Amaral.
O recém-nascido é neto pater­

no do sr. Eng.o Custódio Rosado
Pereira e da sr." D. Beatriz Coe­
lho Amaral Rosado Pereira e

neto' materno do nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr

José António· Ponte'S, negoci:m­
te de peixe em Quarteira, e da
sr." D. Odilia Tomá:;, Sequeira
Pontes.
Ao recém-nascido foi dado o

nome de Luis Miguel Pontes Se­

queira.
- Na Clínica de S. Gabriel em

Lisboa, teve o seu bom sucesso
no passado dia 10, dando à luz
uma criança do -sexo masculino
a nossa conterrânea. sr· D. Ma­
ria Manuela Dourado Eusébio
Ferreira, casada com o sr. José
Fernando Ramos Ferreira, fun­
cionário do Banco Fonsecas &

Burnay.
AQ. 'recém-nascido foi dado o

nome de Rui Jorge Eusébio Fer­
reira..

Aos felizes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns pelo
feliz acontecimento.

. CASAMENTOS

Na igreja de S. Lourenço,
reabwu-se no passado dia 21 de
Setembro o enlace matrimonial
da sr." D. Zélia Maria Gonça:lves

FALECIMENTOS

Com a idáde de 79 .anos, fa­
leceu nesta víla, no passado dia
9 de Setembro, o sr.' Cristóvão
Martins Barriga, natural dos
Gorjões, que deixou viúva a sr."
D. lI4arh da Luz Afonso.

I
O saudoso extinto era tio da

sr." D. Mar;a da Conceição Pin­
�o, casada ·cem o nosso prezado
amigo e assinante sr. José. da
Luz Clara, empregado do Banco
Pinto & Sotto Mayor em LouIe.

- Faleceu .em FlUO, donde
era fi.9..tural- o sr, Antón'o José
do Patrocínio, de 54 anos, sol­
teiro, ccnceitt�ado funcionário
dos Serviços de Exploração dos
C. T. T. Publicista de assina­
lado mérito, deixa larga colabo­
ração dispersa pela Imprensa
Algarvia, __!lm especial no nosso

prezado colega «O Algarve», de
que era ded:cado redacter.
O saudoso finado era irmão

das sr.·' D. Maria do Carmo Pa­
trocínio e D. FeEsmina Maria
Patrocínio e dos srs. José do Pa­
trocinio e Dr. Seb_astião do Car­
mo Patrocínio (reitor do Liceu
Paulo Dias de Nova:s em Luan­
da), cunhado da sr." D. Custó­
dia Maria da Palmà Costa Pa­
trocínio e do sr. Carlos Pais
Marque'S da Silva e tio do sr.

Çapitão - Tenente Osvaldo Patro­
cín:o, em serviço de soberania
no Ultramar.

.

.

O fúneral do sr. António José
do Patrocínio que se efectuou'
para o Cemitér'o da Esperança,
em F'aro, constitu�u unh, senti-'
da manifestação de pesar
- Após prolcngado sofrimento

faleceu há dias em Benfa"ras

(B:J'queime_) o nosso prezado
assinante sr. José Guerreiro Go­
mes, ,abastado proprietário e

pessoa muito conhecida e geral­
mente est·mada.

O saudoso extinto, que contava
79 anos de id-ade, deixa viúva a

sr" D. 1\1:ar'a Gertrudes Guerrei­
ro Gomes e era pai_ da sr." D.
Maria Júlia Guerreiro Gomes
Farrajota Martins, casada com

o 'sr. Manuel Farrajota Martins
t¿l da sr." D, AIda Marcos Guer­
reiro Gomes Madeira, professo­
ra primária, viúva do sr. José
António Made'ra.
A morte do sr. José Guerreiro

Gomes foi geralmente sentida e

o seu funeral, que se realizou

para o cemitério de Boliql.leime,
foi bastante concorrido.
- Após doloroso sofrimento

que.- de há anos, a vinha marti­
rizando, faleceu há dias nesta
vila a sr." D. M3.r!a Perpétua
Duarte, de 56 anos, de idade, na­
tural de Monchique, que de�xou
viúvo o sr. Joaquim José nosso

prezado assinante e am'go e

proprietário da «Pensão Joaqui­
nita».

-

A saudosa extinta era mãe da
sr." D. Maria Amél'a Duarte Fi­

lhó, casada com o nosso prezado
amigo e conterrâneo, sr. Ar-'
mando José Filhó, funcionár'o
da Agência de Viagens EVA, e

era irmã dos srs António Duar­
te e M'muel Duarte, residentes
em Monchiql�e.
As familias enlutadas apre­

sentamos sentidas condolênc!as.

Duzen-tos
.

e cm que nra.
elementos
• vindos -daAlemànha

. partícíparam no AI­
.

garve na reunião
anual da Schaub­
-Lorenz

Dec.didamenta o Algarve en­

trou na alta roda do local esco­
lhido para' reuniões e congressos.
A par de várias iniciativas ofi­
ciais (como ainda recentemente­
com- uma reun.ão económica de
sector da EFTA), aqui ocorrem
e'nconttos de grandes indústrias
e empresas à escala mundial.
Á'ssim, está :ac_ontecendo com, a

reimião da conhedda marca

«�chaub-Lorenz»,' em que' parU­
clpam ma!s de 250 elementos
vindos directamente' da Alema,
nha. Para 'o efeito utilizaram
dois aviões que fizeram Q, vo.q
directo entre Francfort e If,aro.
Além das re�niões¡ do prQgra·

ma este incJui visitas aos clocais
de .m3.ior interesse do Algãrve.i>
outros números de ,grande inti,
resse.

FESTIVAL
DESPORTIVO
EM OLHAO'
No Parque cristóvão Viegas;

em Olhão, efectuou-se um festi­
val desportivo para entrega dos
troféus em disputa no «I· Tor"
ne:o de Futebol de Salão» orga­
nizado pelo Sporting Clube Olha-
nense.

. .

A abrir, defrontaram-se as

equipas de futebol de Salão 'da
Casa. do Povo de Estoi e'de «Os
C'3.marões), vencedora do Tor­
neio.
Vitóri'!. merecida' da tur-ma

Olhanense_ No intervalo actuou
com muito agrado o Rancho Fol­
clórico Infantil,da càsa dos Pes­
cadores da Feseta, em belos nú-_
meros do folclore algJ.rvio.
Durante a cerimónia da dis�

tribuição de troféus usou da pa"
. lavra o sr. Herculano Valente
(Chefe de Redacçãõ do Jor��
do Olhanense). ,

- 1 .

A equipa do Giná-sio Clube de
Tàvira que tão brilha,n-te� ('.oIp�
port3.mento teve' nna última· vol�

t:;t a portugal :roi· álvo . d� iner�;
clda consagração,

Instituto· . Nacionaido
de

Investigação Industrial

Este organismo'- da maior im­

portãncia nos quadros da econo­

mia nacional, vai promover vá­
rios Cursos de formação e aper-·
fe'çoamento. São eles: «Prepara­
ção pedagógica de monitores)
(de 6 a 10 de Oetubro); «A apli­
cação da informát'ca à produ­
ção» (de 20 a 22 de Outubro);'
«Iniciação ao Cálculc. Económi­
co» (de 3 a 5 de Novembro»;
«As decisões de invest�mento na

Empresa» (de 17 a 19' de .No­

vembro) ; «Casos de Aplicação
das técn'cas modernas de elabo­
ração e selecção de projectos de
investimento» (de 24 a 28 de

Novembro) e «Concentração In-·
dustrial e Fusão de Empresas)
(de 25 a 26 de Novembro) To­
dos estes cursos decorrerão. em

Lisboa.
.

(Continuação na 5." página)

O Grupo de Estudos Gonça­
linos, que continua a desenvolver
meritória acção no estudo _e di­

vulgação do Culto de São Gon­
çalo de Lagos, glória do Algar­
ve, tornou agora públicos .a atri­

buição cos prémios instituídos
para o ano. de 1969. Os prémios
«São Gonçaló de Lagos» desti­
nam-se a galardoar as cate­

quêses, catequistas e catecúme­
nos do Algarve que mais se ti­
nham evidenciado no decurso
do ano catequístíco,
Foi' com compreensivel júbilo

que soubemos terem os mesmos
serem atribuídos «ex-aequo» às

Catequeses Paroquiais de Mon­
chique e .da freguesia de S. Cle­
mente' de'Loulé.

ll'J o seguinte o texto do Co-

munícado que sobre o assunto
tornou público o Conselho Di­
rector do Grupo de Estudos Gon-
çalinos

.

Bordados
Executam-se, com perfei­

ção, bordados à mão.
Rua Eng, o Duarte Pache­

co, 103 - Loulé.

�,III, PERiODO
DE', Fill_A.

•

�\ :'��.j -"',,"
'

NOALGA-RVE
':, Decorreua Feira de S. Miguel,
emDlhão, que teve OI: seus dias
principais a 28 e 29 de Setembro.
As fracas. pescas efectuadas,
factor' de grande ínfliiêncía na

vida local,' arectaram as tran­
sacções, Iniciou-se assim Um pe­
noaa em ,que a vida da provín­
cia é inundada pelo estranho
mundo da feira,· corn todos os

paradoxes que em si comporta.
Noa dias 1 e 2 realizou-se a feira
de Moncarapacho seguindo-se a

.4 e 5 a de Tavira. Depois, e a

partir de 10 de Outubro, é a vez

da Feira da Praia, 'em Vila Real
de Santo António, caracterizada
pelo elevadíssimo número de es­

panhóis, que ali ocorrem.
A feira de Santa Iria, 'em Faro

(se� .dúvida a de maior impor­
tâncía do Algarve) realiza-se a

partir de 20 de Outubro. A Fei­
ra Franca de Loulé realiza-se
nos dias 27 e 28 de Outubro.
E depois, ao longo de todo o

mês e de Novembro" teremos as

de Silves, Lagos, Portimão, etc ..

Esteve em Loulé
O Comissário, Nacional

da

Em visita oficial' aos organis­
mos da. M. P. esteve durante al­
guns dias no Algarve o sr. Co­
ronel Carlos Gomes Bessa, Co­
missário Nacional da M. P., que
era acompanhado pelos srs. Prof.
Eduardo Trigo, Inspector José
Manuel Imaginário e Capitão
Vasconcelos.' dirigentes nacionais
da, Organização.
Estas indívídualídades deslo­

caram-se a Loulé acompanhadas
pelo sr. Dr. Trigo Pereira; dele­
gado distrital da M. P., onde tra-:
taram .de assuntos relaciona­
des com o Movimento, tendo em

vista uma revitalização das suas
actividades.
Foram recebidos pelo sr. Dr.

Machado, subdelegado regional
M. 'P., havendo vis:tado as de­
pendências da Casa, da Moci­
dade.

1 ____: O Prémio, no corrente ano
de 1969, foi atribuido aos ségulã­
tes candidatos: catecúmenos
Carlos Henrique Correia Alves
de, 11 . aries de idade, natural d�

-

... ,.-
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Desastre mertal
.'

Por motivos que igno!"añ'iôs,
um veiculo -automéveí embateu
há -dias,. violentamente, contra
uma anciã que atravessava- o

Largo
.

João xxm, desta -vtla,
causando-lhe 'morte quase ime-
diata. .

'.

O veículo ainda, embateu nou­
tro que estava' junto ao ta1hÓ"do
sr. Bota, mas o motorístaõ nâo
sofreu ferimentos de graiidade.
Ê mais um desastre automóvel

a acreséentar. aos muitos que
diàriamente ocorrem, infelizmen­
te, nas estradas do país e nos

forçam a 'aconselhar ó máximo
de prudência tanto aos conduto­
res' como aos peões.

I����
I Dr. Alb�rto Machado
I

(Oontinuação'da 1.· página)
meação do sr. Dr. Alberto Ma­
chado para director da nOssa' ,

Escola e, porque aqui se radi­
cou, constítuíu famílía e vive os

problemas da terra, contamos e

confiamos. que venha a desenvol­

v.er trabalho útil em prol do en­

sino da nossa mocidade.
Ao sr. Dr. ALberto Machado

apresentamos sinceras felicita­
çõe's e votos das maiores .felici­
da<les no desempenho da sua di­
fícil missão e colocamos incon­
d:c1onalmente, ao seu di�por, as
colunas do nosso jornal, ao mes­
mo tempo que retribuimo.s os

cumprimentos que se dignou
apresentar-nos.

.- ,

,...·....-.....--��....:--...,..,_�4

Justificacão
,

Notarial
SECRETARIA NOTARIAL.DE
LOUIÆ .:.:_ ;t.o CARTóRIO ,,_

N.OTARIO: UéENCIADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

Certific,o, narrativamente, pará
efeitos -de' publicação, que neste
Cartório e no livro de notas pa­
ra escrituras diversas; I;l.o A '- 4'0,
de fis. 39, v.o a 41, v.o, se en­
contra exarada uma escritura de
JustificaçãQ nôtarial, outorgada
ontem, na qual

.

José de Sousa
Marcos e mulher, Emilia 'da pon­
te Pereira; reSidente::; na povoa­
ção e freguesia de Almansil, con­
celho de Loulé, se declararatIL do­
nos e legitimos possuidores cOIn­
exclusão de outrem, do seiuinte
prédio:

-

'Urbano, qUe se compõe de uma
morada 'de casas com 3 compar­
timentos para habitação, com a

superficie coberta de 30 m2, e

logradouro .com a área de 202
m2, na povoação e freguesia de
Almansil, concelho de Loulé, que
confronta do nascente com ca­

minho, do norte com Joaquim da
Silva, do'; poente com AàtÕnia
Joana de Brito-e do sul-com. Ma­
nuel Guerreiro Lima, inscrito na

respectiva matriz pred'al,--êm.no­
me do justificante' marido -so,b. ()

artigo 1 604, com 0- valor.' matrV.
ciaI de 1 620$00: e o declarado
de 6 000$00, nã�f descrito hA-t!t>l'l"
servatória do registo predial de
Loulé.'

.'

Que este prédio lhes pertence
por o terem comprado há 36 anos

pelo preço de 500$00, a'Antónia
Joana de Brito; solteira, maior,
residente na' referida 'povoação
de ,Almansil, por contrato ver·

bal, nunca 'solenizado.
Que a 'partir d¡lquela data sem_

pre pos�uiram o referido prédio
em nome próprio ISem a menar
oposição de quem quer que fosse,
posse que sempre exerceram sem

interrupção e ostensivamente,
com - conhecimento de· toda a

gente, sendo por isso uma pass!)
paaifica, continua e pública, pelo
que também .o adquiriram por
usucapião, não tendo todavia,
dado o modo de aq'uis'ção, docu­
mento Ciue lhes permita fazer a

prova do seu direito de proprie­
dade sobre o aludido prédio pelos
meios extrajudiciais normais.
Está conforme ao original, não

havendo na ,parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
3 de Outubr.o de 1969.

O Ajudante,
.

Fernanda Fcmte$ Santana

Começou a funcionar
em Lotile úm Centro' de
Colocações do Serviço
Nacional de Emprego Novos Médicos

para 0-

Hospital de fARO
Nos últimos meses tem vindo

a. am'pU_ar a ,sua .l:1-cção o Hospi­
tal da Misericórdia de Faro,
que exer,ce as funções de Hos­
pital Reg:onal, interessando por­
tanto a. toda a província.
Para I) respectivo corpo clíni­

co fov-am admitidos. dois conhe­
cidos médicos' algarvios presti­
giosas figuras da medicinà e de
cuja a;cção muito vieram a bene­
ficiar os Serviços e o público al­

garvio na ,generalidade.
'

São eles Os srs. Drs. Manuel Soa�
�'es Ca.ooçadas (Cirurgia Geral)
e António Lopes Teixeira (G'ne­
cologia It obstetrícia). O sr. Dr.
:l'.1:anuel Cabeçadas, director e

proprietário da Casa de Saúde
desta Vila, goza do maior pres­
tígio em toda a provincia, pelo
seu carácter e alta competência
profiss:onaI.'

.

O, sr. Dr. Lopes Teixeira, fi�
lho. do distinto médico -do mesmo

nome há muito radicado em

Portimão, trabalhou em Lisboa
em vários serviços da sua espe­
cialidade, sendo muito conside­
rado.

Helder Assunção
Segundo noticia publicada' no

«Diário de Noticias» de New

Berford, '0. nõsSQ conterrâneo sr.

Hélder dê Assuñção; '(filho--:.ao
nosso prezado amigo E' ass:nante
em Vale Formoso sr. José d'As­

sunçãq)" acaba de regressar aos

E,stados Unidos após ter preso.
tado se!'viço nas forças america­
nas que combatem no Vietname.
Ferido no campo de batalha, es­

teve internado num hospital' do
Japão onde se restaceleceu.

festa de St.a Luzia
Realiza-se no' próximo dia 12

do corrente mês a tradicional
Festa em honra de Santa Luzia,
muito venerada pelos lov.letanos,
e que este ano terá o seguinte
programa:
As 11,30 horas - Missa sole­

nizada na Matriz; às 15 horas -

Procissão pelas ruas da vila,
reconduzindo a Veneranda Ima­

gem para a sua Capela.
Ã tarde - Concerto pela Fi�

larmónica «Unií!:o Marçal Pa­
checo> Arraíal e fo,gos.
Durante a permanênCia da

Vene,:,anda Imagem na Igreja da

Miser!córdia de Loulé celebram­
-S8 novenas em sua honrá.

;: Grandes são os óbjectlvos do

��t:yiço :Nacional de Emprego,
cnado para orientar o mercado
do trabalho e que a despeito da
sua ainda jovem existência tem
já prestado assinalados serviços.
A ele se podem dirigir (todos os

se�Viçós' são absolutament:e gra­
tUltcS) quantos procurem traba­
lho ou as entidades que necessi­
tem de empregados

-

pará todos
os sectores. Com o objectivo de'
i:p.tensificar a suá acção e ga­
rantir uma

-

cobertura tanto
quanto passivei·' cômpiêta da
provincia o Serviço Nacional de

Emprego criou· agora em Loulé
um Centro não Permanente de
Colocação. Iniciou ó

-

mesmo a

sua actividade no dia 1 de Ou­
tuj:¡ro funcionando todas as quin­
tas-feiras, das 10' às 12 horas e

das 14 às 16 horas no edifiCio
da Câmara Municipal de Loulé.
Fora· daq'uele dia (quinta-fei­

ra, podem os interessados di­

rigir�se diàriamente à Delega­
ção' do S.· N. E na Rua Brites
de Almeiãa, em Faro.

��

'Exito ,do "Artistas
d e M i n e royo )

em ESPANHA
Mais uma _ vez a Banda da So­

dedade Filarmónica «Artistas de
MJnerva;¡.,

.

destá Vila se deslocou
à Andaiuziai ·onde desfruta d@
maior' prestigio.

-

- • "'.

Desta fé:ta foi na típica" e aco­

lhedora povoação que, é Vila­
planea, na, proVincia de Huélva,
onde Os músicos de Loulé' abri­
lhantaram as :festas' locais, con­

firmando todo o alto nivel em

qv_� _merecidamente são tidos.
Dirigiú a Banda «Artistas de

M'nerva> o 'seu dedicado e com­

petente Maestro, sr. Virgilio Vie­

gas.

(os·o do Primeira

'Inf��cia 4e loulé
-Jardim Infantil

Abertura' da Escola:

6 DE OUTUBRO
Orientada por Educadora

de Infância, diplomada p'ela
Escola Educ�dora de Infân­
cia.

ACEITAM-SE INSCRIQOES


